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CLEBER RUVIARO
Presidente

Clube Recreativo Dores

Ao iniciar, quero me dirigir a todos as famílias que perderam seus entes queridos 
devido à pandemia. A todos, os meus sentimentos. Também dizer que estamos 
começando o ano com mais um grande desafio, que é vencer o coronavírus. Ao 
mesmo tempo em que esta chegando a vacina, não podemos nos descuidar e temos 
que ter muita fé e esperança por dias melhores. Nesse inicio de ano, já deixamos de 
realizar vários eventos tradicionais, tais como o concurso Garota do Sol e os eventos 
de Carnaval, que é a maior festa popular. Além disso, sofremos restrições para o uso 
de piscinas, o Dores Praia Park e, principalmente, esportes em geral. Tudo isso em 
respeito e cumprimento aos protocolos determinados pelas autoridades sanitárias, 
através do Comitê Estratégico da Prefeitura Municipal. Estamos fazendo a nossa parte 
nas duas sedes exigindo rigorosamente o uso de máscara, álcool em gel, aferição 
de temperatura e mantendo o distanciamento social, para que nossos associados 
possam desfrutar de um local limpo e seguro. É fundamental que as pessoas tenham 
esse cuidado e esta consciência, pois só assim poderemos ter mais liberdade em 
usufruir os espaços disponíveis, sempre respeitando os protocolos estabelecidos, caso 
contrário continuaremos reféns da pandemia.

Enquanto isso, continuamos com nosso planejamento de revitalização e reformas dos 
espaços, por exemplo: Novas quadras de Padel ao ar livre, novo calçadão localizado 
junto ás quadras de vôlei de areia em frente a praça de brinquedos. Reforma total 
do Galpão Crioulo (na sede central) totalmente novo e mais moderno, dentre outros. 
Também anunciamos dois novos espaços na Sede Central – Praça Esportiva : Quadra 
multiuso (beach Tenis , vôlei de areia, fut-volei) quadra de basquete 3x3, além do 
paisagismo no local. Ainda falando sobre revitalização teremos mais um Recanto 
para ser utilizado pelos associados, no local onde tínhamos o antigo refeitório dos 
funcionários, já esta em obras e muito em breve será disponibilizados para uso dos 
mesmos.

Ainda como grande notícia, adquirimos uma área de terra de treze hectares junto a 
sede campestre que esta sendo agregada a já existente. Investimento com autorização 
e aprovação de compra do Conselho deliberativo, que com certeza dará espaço para 
instalação de outras atividades. Em breve estaremos realizando um planejamento em 
conjunto com a comissão de obras para a construção de uma Usina Fotovoltaica e 
gerar energia solar para as duas sedes. É um grande sonho de todos que em breve 
irá gerar uma grande economia. Estamos trabalhando na obtenção de orçamentos e 
análises para construção do Ginásio de Futebol sete a muito tempo reivindicado pelos 
esportistas.

Como falei o desafio é grande pela frente, mas acreditamos que com fé e esperança 
voltaremos gradativamente para as atividades que o clube oferece.

Por fim, rogo a Nossa Senhora das Dores, nossa padroeira e a Mãe Rainha 
Três vezes Admirável de Shoenstatt que nos proteja e derramem suas 
bênçãos a toda família dorense.
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Capa: Guilherme Benaduce
Foto: Marcos Bastide

Ao enviar sua foto, o associado está autorizando o Clube a 

usá-la em suas publicações.

Você não está recebendo sua revista com regularidade? Mudou 
de endereço? Entre em contato com o a secretaria pelo e-mail 
secretaria@clubedores.com.br ou pelo fone (55) 2103 2800 
para saber o motivo do atraso ou renovar seu cadastro.

Contatos:

www.clubedores.com.br

Sede Social: Rua Bento Gonçalves, 400
Bairro Nª Sra das Dores-CEP: 97050-090
Santa Maria/RS
Fone: (55) 2103.2828
Fax: (55) 2103.2801

Sede Campestre
Rua César Trevisan, 1400 

Administradores
Geral: Carlos A.C. Londero
Secretaria: Ildomar Miguel Pasa
Obras: Lamartine Souza Filho

Supervisores
Sede Campestre: Marcos Maciel
Sede Central: Gelson Della Méa

revista@clubedores.com.br
visual@clubedores.com.br
2103-2818

biblioteca@clubedores.com.br 
2103-2810 

compras@clubedores.com.br  
2103-2812

esportes@clubedores.com.br 
2103-2830 

eventos@clubedores.com.br 
2103-2835 

secretaria@clubedores.com.br 
2103-2800 

dp@clubedores.com.br 
2103-2840

Gerentes da Sede Central
Eventos: Lisiane M. Rossato Dalcin
Recursos Humanos: Elisandra Carvalho
Financeiro: Andressa Daiane dos Santos 
Compras: Júlio Cézar de Oliveira
Esportes: Adriana Corrêa
Academia: Paulo Bisogno
Limpeza/Central: Andrea Stoever
Recreação e Lazer: Eliana Venturini Arosemena

Gerentes da Sede Campestre
Portaria/Campestre: Paula Tatiane Diaz
Obras: Querivelto Francisco dos Reis
Manutenção: Elton Penna
Parque Aquático: Luis André Rodrigues

Expediente:
Edição 168. Ano 17  - Março/Abril 2021
Dorense em Revista
Órgão Informativo Clube Recreativo Dores

Comissão Editorial
Jornalista responsável: Guilherme Benaduce Mtb 18310
  revista@clubedores.com.br
Jornalista e gestor de mídias eletrônicas: Bruno Mello Mtb 17741
  digital@clubedores.com.br
Progr. Visual e Projeto Gráfico: Magali Etges Rodrigues
  visual@clubedores.com.br

Coordenação: Carlos Alberto C. Londero
Colaboração: Ildomar Pasa
Revisão Final: Alfran Caputi
Fotógrafo: Fernando Camargo Mtb 1204
Tiragem: 17.000 mil exemplares
Impressão: Gráfica e Editora Pallotti
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O novo normal: veja como alguns 
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Solidariedade e sustentabilidade:
Paradesporto recebe tampinhas
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especiais marcaram o carnaval
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Campanha do agasalho

Os limites da Sede Campestre foram 
expandidos em alguns hectares. Entre os 

planos para o espaço, está a construção de 
uma usina de energia fotovoltaica.

Em breve, a campanha “Aqueça Essa 
Ideia” estará de volta. Separe aquelas 

roupas quentinhas, mas sem uso, e doe. 
No inverno, o calor é humano!

28
Obras e 

revitalizações

Apesar dos tempos conturbados 
e dos descontos concedidos nas 

mensalidades, o Clube Dores 
segue expandindo o patrimônio 

de seus associados.

46
Prestação de contas

O Clube Recreativo Dores sempre preza 
pela transparência. Confira a prestação 
de contas relativa ao ano de 2020 e o 
relatório da auditoria sobre o assunto.



Conselho Deliberativo 2019/2021: 

Presidente: Valnei Vieira

Vice-presidente: Julio Cezar Copetti

1º Secretário: Gerson Taschet to
2º Secretário: Michel Balconi Bevilaqua
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon

Diretoria Executiva 2020/2022:
presidente - cleber ruviaro
Vice-Presidente - Camilo Cervo

patrono do clube - celestino da cás

Vice-presidentes/Departamentos:
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Finanças - Francisco Baracchini Hubner
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Meio Ambiente - Guido Zanatta
Patr. e Construção - Olavo Luiz M. Antoniazzi
Recreação/Lazer -  Nilton Fabbrin
Secretaria - Giuliano José Forgiarini
Social - Adão José Fighera
Tênis - Ricardo Luiz P. Dal Ponte
Tradicionalismo - Zeno José F. de Souza

Patrão de Honra Tradicionalismo - Domingos Da Cás

Conselho Fiscal 2020/2022:
Presidente - Carlos Sérgio Silva Lima 
Vice-presidente - Cezar Domingos Trevisan
Secretário - Claudemir da Costa Silveira
Efetivos - João David Felin, João Mariano Rossato,
Edevar da Silva e Nilton Rocha Martins
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Membros Natos:

Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo

Conselheiros eleitos: Adão Jose Fighera; Adir Jesus dos Santos 
Ribeiro; Adir Parzianello; Alberi Vargas; Alfran Luiz Mendonça 
Caputi; Amauri José Londero; Antonio Roberto Bisogno; Arcangelo 
Luiz Da Cas; Ari Carlos Da Cas; Ary Forgiarini; Camilo Cervo; Carlos 
Alberto C. Londero; Carlos Alberto Rigo; Carlos de M. Farias; Carlos 
Eduardo Da Cas; Carlos Sergio Silva Lima; Cezar Augusto Copetti; 
Cezar Domingos Trevisan; Claudemir da Costa Silveira; Cláudio 
Emanuelli; Cleber Ruviaro; Clenio Comin Londero; Daniel Streher 
Pedroso; Edevar da Silva; Eduardo Rosa Biacchi; Élcio Antonio 
Maffini; Ênio Angelo Dotto; Erlon Cervo; Erni Jose Milani; Fabian 
Luiz Alves Da Cas; Fabricio Batistin Zanatta; Felipe Richter Londero; 
Fernando Frizzo; Fernando Zamberlan da Silva; Francisco Barracchini 
Hubner; Francisco Luiz Bianchin; Gerson Taschetto; Gilberto Luiz P. 
Dal Ponte; Gilberto Vasconcellos Silva; Gildo Refosco; Gilmar Cruz  
Arruda; Gilson Alberto Da Cas; Girnei Roberto Da Cas; Giuliano 
José Forgiarini; Gregório Tadeu R. Gavião; Guido Zanatta; Gustavo 
Cervo; Homero Lima Menezes Junior; Ildomar Miguel Pasa; Ivo 
Felin Londero; Jaci Jerônimo Da Cas; Jaime Thomas; João Alberto 
Sangoi; João David Felin; João Mariano Rossato; Jonas Roberto de 
L. Meneghini; Jorge Adão da Costa; Jorge Caffarate Ardais; Jose 
Celestino M. Antoniazzi; José Dinarte Buzzatte; José Ery Camargo; 
José Francisco Silva Dias; Jose Hamilton Guedes; Jose Luis Stein; 
José Mariano Ravanello; Julio Cezar Copetti; Luciano Da Cas 
Sima; Luciano Vlademir De A Rocha; Luis Gustavo M. Antoniazzi; 
Luiz Carlos Da Cas; Luiz Fernando M. Camargo; Luiz Mario Tolfo; 
Marcelo Carlos Zampieri; Marco Antonio Ravanello; Mario Augusto 
B. Antoniazzi; Mario Augusto S. Ravanello; Máximo José Trevisan; 
Michel Balconi Bevilaqua; Milton José Brondani; Mulford Moreira 
dos Santos; Natalicio Luiz Antonello; Nelci Vicente Da Cas; Nelson 
Ferreira Vitalis; Nilton Fabbrin; Nilton Rocha Martins; Olavo Luiz 
M. Antoniazzi; Oneide Serro; Ovanir Jose Negrini; Paulo Norberto 
Brandt; Paulo Roberto C. Bomicielli; Pedro Leonel F. Da Costa; Raul 
Fabrin; Régis Pozzobon; Ricardo Luiz P. Dal Ponte; Rodrigo Maurer 
Da Silva; Rodrigo Olmedo Ribas; Ronaldo Pozzobon; Sandra Appel 
Forgiarini; Sergio Albino Beltrame; Sergio Antonio Da Cas; Sérgio Iran 
Pomnitz; Sergio R. Severo De Medeiros; Tiago Gay De Lima; Valcir 
José Forgiarini; Valnei Beltrame; Valnei Vieira; Vergilio M. Da Cas 
Neto; Vilson Marcimino Serro; Wladimir Francisco B. Comasseto; 
Worney Mendonça/ Zeno José F. De Souza.

Diretoria

Assessores das vice-presidências
Bocha - Arioli toniolo righi
Jurídico - Luciano Da Cas sima
secretaria - eduardo rosa biacchi
social - tiago gay lima
tradicionalismo - paulo roberto bomicieli
pat. e construção - carlos Medeiros de farias

Assessores da presidência
Futebol - Worney Dellani Mendonça
Outros esportes - Oneide Serro

Coordenadores: 

canastra -  Roberto lencina galarça
Sauna - Clênio Comin Londero
Sinuca - José Hamilton Guedes
Vôlei - Simone Pozzobon da Silva
Piscinas - Raul Fabbrin
padel- gustavo cervo
futebol de campo - José adelar tambara
futebol sete - rogério ferigollo
futsal- tiago lima

Colaboradores de departamentos

Vôlei - Katia Teixeira Mezadri - Vinicios Casarotto mattner
Futebol de campo -  rogério ferigollo - gustavo tochetto - 
Rodrigo fontoura - luciano pereira | josé antonio medeiros 
- Airton Alegranci | arthur farion - Erivelto rodrigues  | 
eduardo barrichello |Gentil da Rosa - Neri Rodrigues de Souza
Futebol sete: Giovani Martini
Futsal- erlon cervo e Umberto Pereira de Lima
Padel - cauê mello
Social - Ovanir José Negrini e Gisele Farias negrini  | Guilherme 
Colvero da Cunha e Anne Eyre Sisto Caldas | Gelson de 
Pelegrini Della Mea e Christiane Arrua Marin |
Luiz Antonio Lauter de Oliveira e Marta Helena Moro Miolo
Tradicionalismo - Marino tex vasconcellos
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A compra do novo terreno, que amplia a 
Sede Campestre em quase 14 hectares, 

foi assinada no dia 2 de fevereiro.

A economia gerada pela usina 
fotovoltaica será significativa. Estudos 

apontam que todo o investimento 
realizado será recuperado em apenas 

cinco anos (foto ilustrativa).

Clube Dores adquire Área que 
abrigará usina fotovoltaica
DEPOIS DE ALGUNS ANOS EM 
ESTUDOS E TRATATIVAS, O CLUBE 
RECREATIVO DORES REALIZOU 
UMA IMPORTANTE AMPLIAÇÃO NA 
ÁREA DE SUA SEDE CAMPESTRE. 
ENTRE OUTROS PLANOS, O ESPAÇO 
DARÁ ASSENTO À FUTURA USINA 
FOTOVOLTAICA DORENSE.

No dia 2 de fevereiro, foi assinada 
a escritura da área de 13,8541 
hectares, entre o Loteamento Céu 
Azul e o Arroio Passo das Tropas. 
Participaram da oficialização 
da compra os presidente e vice 
Executivos do Clube Dores, Cleber 
Ruviaro e Camilo Cervo, e os até 
então proprietários, Narci João e 
Sônia Eliza Tonial.

Para uma transação tão significativa 
quanto esta, o Clube possui uma série 
de protocolos. Como prevê o Estatuto 
Social, para que a Diretoria Executiva 
efetivasse a compra, foi necessária 
a autorização prévia do Conselho 
Deliberativo — que não pode deixar 
de aprovar a aquisição, uma vez que 
o terreno era a última área extensiva 
lindeira à Sede Campestre.

Conforme o vice-presidente dorense, 
o principal objetivo da compra foi 
proporcionar local para a construção 
de uma usina fotovoltaica. Segundo 
ele, a área possui uma importante 
característica, a existência de um 
manancial hídrico permanente, que 
fornecerá água para a manutenção e 

limpeza periódica das placas geradoras 
de energia solar.

Segundo a demanda energética do 
Clube, a usina ocupará cerca de quatro 
a cinco hectares, o que deixa de oito 
a nove livres. “O restante da área será 
objeto de estudos e planejamento para 
a sua utilização na prática de esportes 
que não são praticados no Clube, além 
de mais churrasqueiras, em ambiente 
natural”, adiantou Camilo Cervo.

Na divisa sul, a nova área fará limite 
com a futura prevista via perimetral, 
que ligará a Faixa de São Sepé 
(Rodovia BR 392) ao bairro Camobi. 
Caso a obra pública seja de fato 
efetivada, o Clube poderá planejar, em 
seguida, formas de facilitar ainda mais 
a vida de seu associado!
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LEGENDA

Área atual da Sede Campestre

Área adquirida em 2021

Escala — 535m
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O Dores é um clube com 40 anos repletos de histórias. Para relembrar e 
homenagear as personagens deste percurso, a Dorense em Revista faz um 
resgate nos registros jornalísticos destas mais de três décadas. Aqui, você 
conhecerá fatos importantes e interessantes da trajetória dorense.

No final do ano de 2003, chegava 
às mãos dos associados dorenses a 
última edição do jornal “O Dorense”. 
Depois de 18 anos de publicação, o 
periódico encerrava suas atividades 
com as notícias do bimestre e 
recomendações para o verão.

Entre os muitos assuntos abordados 
naquela edição do jornal, constavam 
as atividades desenvolvidas pelo 
Departamento Tradicionalista 
Querência das Dores entre os meses 
de setembro e dezembro.

Durante a Semana Farroupilha, os 
folcloristas do Clube participaram de 
atividades como o desfile na Avenida 
Medianeira. Como tema, os dorenses 
homenagearam as charqueadas, a 
proclamação da República Riograndense 
e a aventura do guerrilheiro, pirata e 
aventureiro italiano Giuseppe Garibaldi, 
com a travessia dos lanchões pelos 
campos gaúchos.

A participação na etapa inter-regional 
do Encontro de Artes e Tradição 

Gaúcha, o Enart, foi outro momento 
de destaque daquele final de ano. Os 
tradicionalistas também participaram 
do VI Encontro Estadual de Xirús e 
do 1º Encontro Estudantil do Jovem 
Tradicionalista.

No Dia das Crianças, o Clube Dores 
realizou uma série de atividades na 
Sede Campestre. Levando um pouco 
de tradição folclórica regional à 
garotada, o DT ofereceu oficinas de 
brinquedos, brincadeiras temáticas e 
contação de lendas e mitos típicos do 
Rio Grande do Sul.

Fechando o ano de 2003, os 
integrantes do Querência das Dores 
organizaram uma missa de Natal 
beneficente. Na demonstração de 
solidariedade, foram arrecadados e 
doados roupas, brinquedos e doces.

Em janeiro de 2004, iniciava a 
circulação da “Dorense em Revista”. 
Atualmente, a revista está em seu 
décimo sétimo ano (já quase tão 
longeva quanto o jornal!).

A edição 112 do jornal “O 
Dorense”, de novembro 

e dezembro de 2003, 
trouxe em suas páginas 

a cobertura das 
atividades de final de 

ano do Departamento 
Tradicionalista Querência 

das Dores.

Um final de ano muito tradicionalista



você no foco
O associado que participa, usufrui, destaca-se e integra-se no Clube Dores tem seu espaço 
na Dorense em Revista! Não perca o foco! Envie foto e dados de seu grupo, de suas vivências 
e experiências dentro do Clube! Não deixe de ser parte integrante da família dorense! 

Os Amigos de Quarta 
continuam em atividade 

conforme é possível. Em 4 
de janeiro, ainda na bandeira 
laranja, inauguraram seus 
novos fardamentos. Com 55 
integrantes, o grupo costuma 
jogar nas quartas às 19h.

Sempre que pode, 
Cristian Bassaco e 

sua família estão na Sede 
Campestre. Mesmo com as 
atividades limitadas, eles 
aproveitam de alguma forma. 
Na foto, o dorense radicaliza 
na orla do lago com seu skate.

Em um belo domingo de 
verão, Milena, de um 

ano e oito meses, aproveitou 
para passear pela Sede 
Campestre. Desde cedo, a 
pequena já curte o passeio em 
família com os pais Marcos 
Arbugeri e Mariane Squarcieri.

Nos poucos dias em 
que a bandeira laranja 

permitiu, Roque aproveitou 
para tomar banho nas piscinas 
da Sede Campestre dorense. 
O clique junto ao chafariz é 
dos pais corujas, André Felipe 
Dalmolin e Julia Bellinaso.

O pequeno dorense 
Vinícius Pinto completou 

seu primeiro aniversário no 
dia 19 de janeiro deste ano. 
Orgulhosos, os padrinhos 
Daniel Ferreira e Graziele 
Furlan, mandaram uma foto 
para marcar a data.

O amor pelo Clube 
Recreativo Dores começa 

cedo na família Dias da 
Costa. Como os papais foram 
aproveirar o Ginásio de Pádel, 
Alexandre, de apenas seis 
meses, ficou em seu próprio 
parquinho de diversões.
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olhar dorense

Rose 
Vidal

Siderlei 
Leal

Marcos 
Arbugeri

Marina 
Soares

Sabe aquela foto sensacional do Clube que você tirou e quer mostrar 
para todo mundo? Aquele ângulo do toboágua que ninguém viu antes? 
Mande para nós! As fotos devem ser em boa resolução e sem marcas 
d’água e serão submetidas à apreciação da comissão editorial. 

As chuvas de verão foram um tema 
recorrente nas fotos enviadas pelos 

associados no primeiro bimestre 
de 2021. Ambientes carregados de 

contrastes e cores marcaram os belos 
registros. Além destas imagens, a capa 
desta edição foi uma foto originalmente 

mandada para esta seção.
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Errata

Na edição 
passada 
publicamos a 
foto ao lado 
com o crédito 
trocado. A foto 
foi tirada pela 
dorense Luisa 
Bevilacqua.



Durante os mêses de janeiro e fevereiro, o fotógrafo 
dorense, Fernando Carmargo, fez uma série de 
cliques no Clube. Confira os registros de como os 
dorenses aproveitaram os dias de calor.

giro pela sede campestre
13dorense em revistaAssociado



Em maio, serão doados os itens 
recolhidos entre os meses de julho 

de 2019 e junho de 2020. Caso você 
tenha perdido algum item neste 

período e ele esteja nessa lista, o 
mesmo poderá ser retirado 

até o final de abril.

Na Sede Central do Clube Dores existe 
uma seção dedicada ao gerenciamento 
de objetos perdidos dos associados. 
Tudo que é encontrado por outros 
associados ou por colaboradores é 
remetido para lá e fica guardado por, 
no mínimo, seis meses.

Existem duas exceções à regra. A 
primeira são as carteirinhas sociais. 
Caso alguém perca a sua, assim 
que encontrada ela será enviada 
à Secretaria do Clube, para que o 
associado seja avisado na próxima vez 
em que for até a mesma. A segunda 
são os objetos de valor, como brincos, 
telefones celulares e óculos de grau, 
que são guardados por mais tempo do 
que os seis meses habituais.

Segundo a funcionária responsável, 
Carlise Nascimento, objetos de todo 
o tipo chegam diariamente. O horário 
de funcionamento é de segunda à 
sexta-feira, das 13h30min às 17h, 
mas a funcionária faz um esforço 
a mais para ajudar os dorenses. 
“Quando alguém vem aqui procurando 
alguma coisa que perdeu, que ainda 
não foi encontrada, eu anoto o 
telefone. Se aparecer, eu ligo para 

avisar. O que se pode fazer, faz”, 
garante Carlise.

Para os associados mais antenados, 
que percebem imediatamente que 
perderam alguma coisa, mas ela não 
está nos achados e perdidos, Carlise 
recomenda um pouco de calma. “Um 
colaborador pode já ter achado, mas 
não teve tempo de trazer ainda. Pode 
levar até dois dias, entre achar e estar 
catalogado aqui”, explica a funcionária.

como funcionam as doações

Ao final do período de seis meses, os 
objetos guardados são doados para 
instituições de caridade previamente 
registradas junto à Secretaria de 
Eventos. Nas doações, os itens mais 
comuns são saboneteiras, toalhas, 
roupas de banho e material de natação.

Perdi um objeto de valor, e agora?

No caso especial de objetos de 
grande valor, como joias, o processo 
é um pouco mais burocrático. Para 
garantir que o associado que, de fato, 
perdeu o objeto seja quem retirou, 
pede-se que, além da carteirinha 
social, leve uma prova de que era 
o dono no objeto. No caso de um 
brinco, por exemplo, uma fotografia 
usando a peça resolveria a situação.

Associado quer saber 
O Dores é um clube com 40 anos repletos de histórias. Para relembrar e 
homenagear as personagens deste percurso, a Dorense em Revista faz um 
resgate nos registros jornalísticos destas mais de três décadas. Aqui, você 
conhecerá fatos importantes e interessantes da trajetória dorense.

14 dorense em revista Associado

Achados e perdidos | como funciona

Acha que perdeu algo no Clube?
Não fique em dúvida, entre
em contato pelos telefones

(55) 2103-2800 ou (55)2103-2802.

Associado quer saber 

ACHADOS E PERDIDOS

Onde fica: na Sede Central
Quando funciona: seg à sex

Horários: das 13h30min às 17h

OS OBJETOS

Ficam guardados: 6 meses
Objetos de valor: ficam mais tempo
Carteirinhas: vão para a Secretaria

COMO RETIRAR?

Levar sua carteirinha social
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Campanha do agasalho dorense 2021
O inverno é sempre uma época 
na qual as necessidades dos mais 
desprovidos agravam-se. Como 
forma de contrapartida social, o 
Clube Recreativo Dores realiza, todos 
os anos, a campanha do agasalho 
“Aqueça Essa Ideia”.

Apesar de capitaneada pelo Dores, 
através do Departamento de Eventos, 
quem realmente faz a campanha 
acontecer é a comunidade dorense. 
Através das doações de todos, 
depositadas em uma grande caixa 
junto à portaria da Sede Central, o 
Clube reencaminha os donativos 
àqueles que mais necessitam.

O início da campanha está marcado 
para os primeiros dias de abril. Tão 
logo a primeira caixa seja completada, 
as doações iniciarão. A previsão de 
encerramento é o final de agosto. 
Contudo, se as doações continuarem 
em ritmo considerável, o período 
poderá ser estendido (na última edição, 

a campanha continuou até meados do 
mês de setembro).

Entidades interessadas em receber as 
doações podem realizar sua inscrição 
junto ao Departamento de Eventos 
pelos telefones (55)2103-2835 e 
(55)2103-2836.

A campanha “Aqueça Essa Ideia 2021” 
iniciará no início de abril e tem previsão 

de durar até o final de agosto. Colabore!



A biblioteca do Clube Recreativo Dores sempre tem novidades para você. Do suspense ao romance, passando pelos gêneros da biografias e da 
ficção, todo o mês novas obras chegam ao acervo dorense. Escolha seu gênero preferido e boa leitura!

16 dorense em revista Cultura

Mulheres de minha alma - Isabel Allende
Em Mulheres de minha alma, Isabel Allende nos oferece uma emocionante narrativa de sua relação com o 
feminismo e com o fato de ser mulher, reivindicando, ao mesmo tempo, o direito de viver a vida adulta com 
sentimento, prazer e plena intensidade.
A grande autora chilena nos convida a acompanhá-la nessa viagem pessoal e emocional em que rememora 
seus vínculos com o feminismo desde a infância até hoje. Relembra algumas mulheres imprescindíveis 
em sua vida, como as saudosas Panchita, sua mãe, Paula, sua filha, e a lendária agente literária Carmen 
Balcells; escritoras relevantes como Virginia Woolf e Margaret Atwood; jovens artistas que personificam a 
rebeldia de sua geração; ou, entre muitas outras, as mulheres anônimas que sofreram violência e, cheias 
de dignidade e coragem, levantaram-se e seguiram em frente… Elas são as mulheres que a inspiraram e 
acompanharam ao longo da vida, são as mulheres de sua alma.

A Gaiola de ouro - Camila Lackberg 
Jack e Faye começaram a namorar na faculdade: um garoto criado em berço de ouro e uma jovem que se esforçou para 
enterrar um passado sombrio. Quando ele decide criar uma empresa, ela deixa os estudos e passa a trabalhar de dia, 
dedicando as noites a traçar a estratégia do novo negócio.
A companhia se torna um sucesso bilionário, mas Faye se sente como um lindo pássaro preso numa gaiola, apenas 
cuidando da filha em casa e sendo exibida pelo marido, que toma todas as decisões da empresa. Jack agora despreza 
sua inteligência, esquecendo tudo o que ela sacrificou por ele.
Quando Faye descobre que ele tem um caso, a bela fachada de sua vida desmorona. De uma hora para outra, ela está 
sozinha, emocionalmente abalada e sem nenhum centavo – porém nada pode se comparar à fúria de uma mulher com 
um passado violento determinada a se vingar.
Jack está prestes a receber o que merece, e muito mais.

Estrelas Fritas com Açúcar - Leticia Wierzchowski
Em Estrelas fritas com açúcar a história de uma família brasileira que, com amor e luta, fundou a marca de 
roupas Dudalina e mudou a história da moda no país.
Naquela cidadezinha do interior de Santa Catarina, havia uma venda familiar. Era dela que a família Hess 
tirava parte do seu sustento, comerciando os produtos mais variados, trazidos desde a distante São Paulo. E 
foi atrás daquele balcão que Adelina, a terceira filha do casal Hess, descobriu seu talento para os negócios. 
Trabalhadeira e corajosa, a moça deixou o colégio para se dedicar ao negócio da família. Embora vivesse 
atarefada demais, Adelina não deixou de sentir quando o amor colocou Duda em seu caminho. Juntos, os 
dois construiriam uma família enorme e também um império.
Esta história – repleta de sucessos, mas também de dor e de luta – é contada aqui com a ajuda das Três 
Moiras, as fiandeiras do Olimpo, responsáveis pelo destino de deuses e homens. São elas que fiam a 
história de Adelina e de Duda, percorrendo o tempo desde o início da Segunda Guerra Mundial até os dias 
atuais.

Biblioteca
Horário de funcionamento:

segunda a sexta, das 14h às 20h
sábado, das 8h às 14h

Informações 2103.2810
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Alfran Caputi, vice-presidente de 
Cultura do Clube Dores, cronista 
e articulista, já publicou em vários 
jornais da cidade e região mais de 
mil crônicas e artigos. Participou 
do livro Ao Pé da Letra, escreveu 
o livro sobre os Trinta Anos do 
Clube Recreativo Dores e, publicou 
os livros Abrindo Arquivos e 
Reminiscências – uma coletânea de 
crônicas e artigos de sua autoria.

Contos e crônicas

Imaginemos um mundo superior. 
Onde não existe ódio, ciúme, inveja 
nem violência. Onde a espiritualidade 
predomina e as necessidades materiais 
não existem. Todos se tratam como irmãos, 
e a fraternidade é a ordem. Nesse mundo, 
todos têm livre arbítrio e as oportunidades 
de elevação espiritual são iguais para 
todos. No entanto, aqueles que, após várias 
chances, não progrediram e, ao contrário, 
regrediram em sua espiritualidade, devem 
ser penalizados.

O castigo pode ser não mais viver 
naquele paraíso. Deverão viver em um 
mundo espiritualmente menos elevado. 
Onde as necessidades materiais existem, 
e onde deverão passar por provas com 
a finalidade de recuperar os méritos 
perdidos. Sempre conservando seu livre 
arbítrio, mas agora com muitos óbices a 
embotar sua racionalidade.

O alimento para o corpo, deverão 
conquistar com trabalho duro. Seu 
organismo sofrerá com doenças e dores. 
Armadilhas serão encontradas pelo 
caminho. Necessitarão de muita atenção 
para não tomar desvios, aparentemente 
mais fáceis, que atrasarão, ou impedirão, 

o progresso espiritual.
Vamos imaginar que esse seja o caso de 

um casal que, por desobediência às normas 
vigentes naquele mundo, tenha recebido 
como penalidade viver em outro mundo, 
espiritualmente muito atrasado. O nosso.

Aqui, terão de conviver com uma 
sociedade contaminada por erros e defeitos 
morais. Terão como missão auxiliar aos não 
civilizados, apontando para uma sociedade 
melhor. Esse casal tinha nomes – poderiam 
até ser Adão e Eva ou outros quaisquer – 
estamos apenas imaginando.

Se voltarmos nossa visão aos primórdios 
da sociedade humana, veremos que a 
humanidade muito progrediu. Mas ainda 
estamos longe da meta. Tivemos progressões 
marcantes em alguns aspectos. Em outros, 
infelizmente, parece que regredimos. É 
aquela história dos óbices e dos desvios 
aparentemente mais fáceis.

Afortunadamente, as oportunidades 
são muitas. Quando erramos, temos 
chance de recuperação. Não podemos 
desistir. Persistir no caminho certo e 
recomeçar nas derrotas, visando sempre o 
progresso espiritual.

Assim deve caminhar a humanidade.

Vamos imaginar

Protetor solar: mais que um cosmético
Com a bandeira vermelha 
frequentemente em vigência, uma das 
partes mais caraterísticas da temporada 
de verão, as piscinas, está indisponível. 
Contudo mesmo em simples passeios 
pelo Clube, é importante prevenir-se em 
relação ao Sol.

Não é novidade para ninguém, o protetor 
solar é mais do que apenas um item 
de beleza, mas sim de saúde. Desde 
desconfortos na pele até melanomas, 
passando por envelhecimento precoce, 
são problemas que podem ser evitados 
com o simples hábito de usar o 
bloqueador solar.

Segundo a Sociedade Brasileira de 
Dermatologia, o FPS mínimo indicado é 
30, independentemente da cor da pele. 
Outro ponto crucial é a quantidade: 
para o rosto, por exemplo, é necessário 
meia colher de chá.

A frequência com que se usa o 
produto também é importante. Se, 

normalmente, os protetores têm 
algumas horas de atuação, em 
momentos de lazer envolvendo água, 
o produto precisará ser “retocado” 
mais cedo do que para uma quem 
simplesmente está tomando banho de 
sol, por exemplo.

Muito prazer, sol

Qual é a diferença entre UVA e UVB? Veja 
como os raios solares afetam sua pele:

UVA (atinge a camada subcutânea): 
esses raios penetram nas camadas mais 
profundas da pele sem deixar marcas, 
causando envelhecimento precoce e o 
melanoma, um tipo agressivo de câncer.

UVB (atinge a derme): são eles 
que provocam a vermelhidão e 
as queimaduras solares. Além 
disso, também estão diretamente 
relacionados ao câncer de pele 
não melanoma, o mais comum dos 
tumores nesse tecido.

momentos de lazer envolvendo água, 
o produto precisará ser “retocado” 

simplesmente está tomando banho de 

Qual é a diferença entre UVA e UVB? Veja 
como os raios solares afetam sua pele:

UVA (atinge a camada subcutânea): 
esses raios penetram nas camadas mais 
profundas da pele sem deixar marcas, 
causando envelhecimento precoce e o 
melanoma, um tipo agressivo de câncer.

não melanoma, o mais comum dos 



“Meu nome é Myriam, eu tenho 
treze anos. Cresci em Jabal Saydé, 
o bairro de Alepo onde nasci. Um 
bairro que não existe mais.” Um 
registro comovente sobre a Guerra 
Civil Síria. Escrito em colaboração 
com o jornalista Philippe Lobjois, que 
trabalhou ao lado de Myriam para 
enriquecer as memórias que ela 
coletou em seu diário, o livro descortina 
o cotidiano de uma comunidade de 
minoria cristã que sofre com o conflito 
através dos olhos de uma menina.

O DIÁRIO DE MYRIAM

• MYRIAM RAWICK, PHILIPPE LOBJOIS •
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Histórias de
Mulheres Reais

Histórias de
Mulheres Reais

PARA SOBREVIVER A SITUAÇÕES 
DIFÍCEIS, É NECESSÁRIO ARREGAÇAR 
AS MANGAS E LUTAR POR SEUS 
DIREITOS. A PARTIR DESSE MOTE, 
PREPARAMOS UMA LISTA DE BOAS 
LEITURAS, TODAS DISPONÍVEIS NA 
BIBLIOTECA DO CLUBE DORES.

Há algo intangível, porém poderoso, 
em textos biográficos. Talvez o 
simples conhecimento de que as 
histórias retratadas nesse gênero 
são versões da vida de pessoas reais 
seja o suficiente para transportar-
nos para dentro da narrativa. Quiçá 
seja o inevitável ato de 
comparar aquilo que lemos 
com nossos próprios 
caminhos proporcione 
reflexões profundas. 
O fato é: a biografia é 
um gênero ímpar.

Para esta edição da 
Dorense em Revista, 
pedimos para a bibliotecária 
do Clube Dores, Vera de Cecco, 
preparar uma seleção de títulos dos 
quais gostasse especialmente. O 
resultado foi uma lista de relatos sobre 
a vida de mulheres que mudaram e 
inspiraram suas comunidades, países 
e, até mesmo, o mundo.

“São biografias de mulheres, que são 
exemplos maravilhosos e atuais para 
os tempos que vivemos”, defende a 
bibliotecária. Segundo ela, cada uma 
das obras oferece uma perspectiva 

sobre o enfrentamento a situações 
de opressão, misoginia, homofobia e 
racismo — presentes em sociedades 
aparentemente muito diferentes.

Vera explica que estas são cinco 
histórias que mexem com o leitor, 
que são ricas em conhecimento 
sobre até onde pode ir a miséria 
humana. “São livros sobre a luta pela 
sobrevivência [...] Dão exemplos de 
como somos felizes e, muitas vezes, 
não valorizamos aquilo que temos”, 
argumenta ela. São, ressalta, mostras 
de figuras fantásticas, que deixaram a 

inércia, as reclamações vazias e 
partiram a ação.

Mesmo sendo cinco 
biografias de mulheres, 
quatro delas escritas 
por mulheres, a 
bibliotecária ressalta 

a importância de que 
sejam lidas pelo público 

masculino. “Não é porque 
se é homem que estes bons 

exemplos não podem ser seguidos. Isso 
é conhecimento, é cultura”, afirma Vera.

Além dos cinco livros escolhidos por 
nossa bibliotecária, o acervo dorense 
contém inúmeras outras opções no 
gênero da biografia. Apenas sobre 
grandes mulheres, há diversas opções 
como as atrizes Sophia Loren e 
Grace Kelly, a religiosa Madre Teresa 
de Calcutá e, em exemplos mais 
próximos, a médica Zilda Arns.

Baseada no que contam (e ocultam) 
as cartas de Leopoldina, em um 
tom intimista e no ágil, esta obra de 
Marsilio Cassotti é uma educação 
sentimental e política. É a biografia 
de uma mulher excepcional escrita 
com rigor histórico, que se lê como 
um romance.

A BIOGRAFIA ÍNTIMA DE LEOPOLDINA

• MARSILIO CASSOTTI •

“São 
biografias 

de mulheres, que são 
exemplos maravilhosos e 
atuais para os tempos que 

vivemos”

Vera de cecco
Bibliotecária
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Em uma narrativa forte, mas nunca 
exagerada na carga dramática, ela 
conta como conseguiu superar a 
violência e a destruição causadas 
pela guerra civil na Libéria. Nesse 
período, tanto forças do governo 
como rebeldes assassinaram 
civis de maneira indiscriminada, 
estupraram mulheres e arrasaram 
cidades, plantações e vilarejos. 
Leymah Gbowee reuniu mulheres 
do país inteiro sob sua liderança, 
transcendendo religiões, e formou 
um exército para exigir a paz.

A autora entrevistou mulheres 
de diferentes idades e condições 
sociais, a fim de compreender 
a condição feminina na China 
moderna. Seu programa de rádio 
discutia questões sobre as quais 
poucos falavam, como vida íntima, 
violência familiar, opressão e 
homossexualidade. Xinran colheu 
inúmeros relatos de mulheres nos 
quais predomina a memória da 
humilhação e do abandono: estupros, 
casamentos forçados, desilusões 
amorosas, miséria e preconceito.

A autora indiana Thrity Umrigar 
pinta um retrato incrivelmente 
detalhado da multifacetada 
Bombaim. Nascida na minoria 
parse em um país de maioria hindu, 
frequentou a escola católica, onde 
o híndi era ensinado como língua 
estrangeira. Ela relembra sua 
educação de classe média e recria 
sua tristeza diante da excruciante 
pobreza em sua Índia natal. Ao 
mesmo tempo otimista e marcada 
pela angústia, ela recorda como os 
livros expandiram seus horizontes.

AS GUERREIRAS DA PAZ 
• LEYMAH GBOWEE •

AS BOAS MULHERES DA CHINA

• XINRAN •
A PRIMEIRA LUZ DA MANHÃ

• THRITY UMRIGAR •

Como usar a biblioteca na pandemia?
Os livros têm sido alguns dos maiores 
aliados na hora de manter a saúde 
mental durante o isolamento social. 
A biblioteca dorense está sujeita a 
uma série de cuidados, para que o 
associado esteja seguro ao usá-la!

• Não há trânsito no local
Apenas a bibliotecária do Clube tem 
acesso direto ao acervo, o que reduz 
as chances de contaminação externa.

• Livros em quarentena
Após retornarem das casas 

dos associados, os livros 
não podem ser 

retirados por 
alguns dias.

• Desinfecção da Biblioteca
Mesmo que apenas a bibliotecária 
tenha acesso ao local, a área da 
Biblioteca dorense é desinfectada com 
produtos próprios a cada dois dias.

• Solicitação via telefone
Para agilizar o processo de retirada 
das obras, o associado pode pedir 
informações e, até mesmo, para que 
os livros sejam deixados separados 
via telefone. Assim, quando for à 
Biblioteca, bastará assinar a retirada, 
sem qualquer demora.

• Peça para algum familiar retirar!
Muitos dorenses são integrantes dos 
grupos de risco para Covid-19. Para 
evitar exposições desnecessárias, 
é possível solicitar o livro desejado 

via telefone e pedir que 
um familiar, também 
associado, faça a 

retirada.

Com tranquilidade e 
segurança, só o que não 

pode é ficar 
sem ler!

Horário de funcionamento
segunda a sexta, das 14h às 20h

sábado, das 8h às 14h

Informações e 
pedidos

(55)2103.2810
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Gastronomia
Receitas simples de fazer, mas sem perder a 

sofisticação, com ingredientes fáceis de encontrar. 
É só ler e botar a mão na massa, literalmente! 

OVO DE PÁSCOA
MEIO AMARGO COM
FRUTAS SECAS

O clássico ovo de Páscoa ganha 
novos ares quando recheado com 
frutas secas como damasco, 
nozes e cranberry.

INGREDIENTES
• 1 kg de chocolate meio amargo

• ¼ de xícara (chá) de uvas-passas 
brancas

• ¼ de xícara (chá) de nozes 
cortadas em quartos

• ¼ de xícara (chá) de amêndoas 
inteiras

• ¼ de xícara (chá) de damascos 
picados

• ¼ de xícara (chá) de cranberry 
picado

MODO DE PREPARO
1. Separe 3 fôrmas para ovo de páscoa 
de 250 g e 6 barrinhas de qualquer 
material 1cm x 30cm (isopor, ripa, 
cantoneira).

2. Forre o fundo de uma assadeira 
grande com papel manteiga. 
Coloque as 2 barrinhas de apoio com 
espaçamento do tamanho da fôrma de 
ovo - elas vão servir de apoio.

3. Leve uma panela média com um 
pouco de água ao fogo médio para 
ferver - ela vai servir de base para o 
banho-maria.

4. Pique grosseiramente o chocolate e 
transfira para uma tigela de vidro grande. 
Encaixe a tigela na panela e abaixe o 
fogo; mexa de vez em quando com uma 
espátula até derreter completamente - a 

água 
não deve 

encostar no 
fundo da tigela, o calor 

do vapor é suficiente para derreter o 
chocolate.

5. Retire a tigela do banho-maria e 
enxugue bem - o chocolate não pode 
entrar em contato com a água. Despeje 
⅔ do chocolate derretido na bancada de 
pedra e espalhe com a espátula fazendo 
movimentos constantes e rápidos - 
assim o chocolate resfria por igual.

6. Volte o chocolate resfriado para 
a tigela e misture bem. Com um 
termômetro culinário, meça a 
temperatura do chocolate: ela deve 
atingir 31 ºC, o chocolate está pronto 
para ser usado. Se ainda estiver quente, 
repita o passo 4. Caso tenha resfriado 
demais, volte a tigela para o banho-maria 
por alguns segundos.

7. Para verificar se a temperagem deu 
certo mergulhe a ponta de uma faca 
no chocolate, retire e deixe secar: o 
chocolate deve endurecer, sem manchas 
e com brilho.

8. Despeje o chocolate temperado nas 
fôrmas de ovo até completar todas as 
cavidades e bata delicadamente contra 
a bancada para eliminar possíveis 
bolhas de ar - assim o ovo fica lisinho 
quando desenformado.

9. Vire as fôrmas sobre a tigela para 
retirar o excesso - assim a camada fica 
bem fina.

10. Raspe toda a superfície das fôrmas 
com a espátula para retirar o excesso 
de chocolate.

11. Coloque as fôrmas, com as 
cavidades para baixo, sobre os apoios 
na assadeira e leve à geladeira por 20 
minutos até endurecer.

12. Retire as fôrmas da geladeira e repita 
o processo para fazer uma segunda 
camada de chocolate (passos 7 a 10).

13. Coloque as fôrmas, com as cavidades 
para baixo, sobre os apoios na assadeira 
e reserve por 3 minutos fora da 
geladeira - para colocar as frutas secas, 
o chocolate deve estar mole, mas não 
escorrendo. Vire a fôrma com a cavidade 
para cima e distribua as frutas secas, 
pressionando cada uma levemente com 
os dedos para fixar.

14. Volte as formas à geladeira, com as 
cavidades viradas para cima, por mais 
20 minutos ou até que o ovo se solte 
da fôrma.

15. Para desenformar: retire as fôrmas 
da geladeira e vire sobre um pedaço de 
papel manteiga na bancada. Deixe os 
ovos em temperatura ambiente por 30 
minutos antes de embalar ou servir.

O clássico ovo de Páscoa ganha 
novos ares quando recheado com novos ares quando recheado com 

1 kg de chocolate meio amargo

¼ de xícara (chá) de uvas-passas ¼ de xícara (chá) de uvas-passas 

água água 
não deve não deve 

encostar no encostar no 
fundo da tigela, o calor 
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BACALHOADA
Nesta versão da clássica bacalhoada, alho 
e batatas cozinham na água do bacalhau 
para ganhar mais sabor.

INGREDIENTES
• 1,6 kg de lombo de bacalhau em 

postas (6 postas)
• 4 batatas asterix (ou baraka)
• 2 pimentões amarelos e 2 vermelhos
• 2 xícaras (chá) de tomate-cereja
• 2 cebolas e 2 cabeças de alho
• 1 xícara (chá) de azeitonas verdes
• 1 ½ xícara (chá) de azeite
• 3 ramos de louro
• sal e pimenta-do-reino moída na hora 

a gosto

MODO DE PREPARO
1. Na véspera, lave as postas de bacalhau sob 
água corrente para retirar o excesso de sal. 
Transfira para um refratário (ou tigela), cubra 
com água e deixe de molho por 24 horas na 
geladeira - troque a água pelo menos 5 vezes 
durante o processo, sempre com água fria.

2. Preaqueça o forno a 200 ºC.

3. Faça o pré-preparo: lave e seque 
os pimentões e os tomates. Corte 
cada pimentão ao meio, no sentido do 
comprimento e descarte as sementes; 
corte as metades em 2 tiras e as tiras em 3 
pedaços. Descasque e corte as cebolas em 
quartos. Lave bem a casca das batatas com 
uma escovinha para legumes, corte cada uma 
ao meio, no sentido do comprimento, e cada 
metade em 6 pedaços.

4. Escorra a água do bacalhau e passe as 
postas sob água corrente. Corte cada posta 
ao meio, no sentido da largura - no total 
você vai ter 12 pedaços. Transfira o bacalhau 
para uma panela e cubra com água. Junte 
as folhas de louro, as cabeças de alho e leve 
ao fogo médio. Quando começarem a subir 
as primeiras bolhas, abaixe o fogo e deixe 

cozinhar por mais 5 minutos.

5. Com uma escumadeira (ou pinça), retire 
as postas de bacalhau da água e transfira 
para um refratário. Mantenha a panela com 
a água no fogo e coloque batatas. Deixe 
cozinhar por cerca de 10 minutos, elas 
devem estar cozidas mas ainda firmes - 
espete com um garfo para verificar.

6. Passe as batatas, as cabeças de alho 
e os ramos de louro por um escorredor e 
deixe escorrer bem a água.

7. Regue o fundo de uma assadeira grande 
de 40 cm x 35 cm com ½ xícara (chá) de 
azeite (caso seu forno for pequeno, divida 
a receita em duas assadeiras). Disponha 
as postas de bacalhau deixando espaço 
entre cada uma. Entre as postas, distribua 
as batatas, os pedaços de pimentão, os 
tomates, as cebolas, as cabeças de alho, 
as azeitonas e as folhas de louro. Tempere 
os legumes com sal e pimenta a gosto e 
regue tudo com o azeite restante.

8. Cubra a assadeira com papel-alumínio 
e leve ao forno para assar por 30 minutos. 
Retire o papel-alumínio, regue o bacalhau 
e os legumes com o líquido da assadeira e 
deixe assar por mais 15 minutos. Retire do 
forno e sirva a seguir.
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Vivendo o “novo normal” no clube
COM TODAS AS LIMITAÇÕES 
IMPOSTAS PELA PANDEMIA, O 
DORES SEGUE OFERECENDO OPÇÕES 
DE LAZER PARA SEUS ASSOCIADOS 
NESTES DIAS DIFÍCEIS. VEJA 
COMO ALGUNS DORENSES ESTÃO 
APROVEITANDO A SEDE CAMPESTRE 
NESTE “NOVO NORMAL”.

Em um dia típico de temporada, 
Marilene e Mariana Espanhol
e Cleonice e Manuela Fontana
estariam, quase com certeza, no Dores 
Praia Park. Como a bandeira vermelha 
impossibilitou a abertura do parque, 
as associadas resolveram passar o dia 
na Sede Campestre mesmo com as 
restrições. Com perfis diferentes — 
Mariana faz dança na Sede Central, 
Marilene gosta da tranquilidade e 
Cleonice e Manuela são do time das 
piscinas — as quatro seguem um 
pensamento resumido por Cleonice:  
“Estamos tentando viver dentro da 
normalidade. Procurando viver da 
melhor forma possível sem encucar”.

A família de Maria Medianeira 
Visentini, Rodolfo Neto e Daiane 
dos Santos é daquelas que estaria 
semanalmente no Clube com carne 
no fogo. Ainda que saudosos do 
churrasco, frequentam o Clube para 
tirar as crianças do espaço confinado 
dos apartamentos. “Aqui elas podem 
brincar um pouco e nós aproveitamos 
o ambiente, as árvores...”, explica 
Maria Medianeira. “Infelizmente acho 
que está certo. Tem que ser assim, 
tem que ter regras”, comenta Rodolfo, 
sobre as medidas de segurança. 
Mesmo sem as churrasqueiras, os 

dorenses desfrutaram de uma tarde 
agradável no calçadão em frente às 
quadras de tênis.

Josy, Maurício Gonçavez e seus 
filhos, Nicolas e Gabriel, mudaram-se 
para Santa Maria há poucos meses. 
Vindos de Londrina, no Paraná, os 
novos associados têm frequentado 
bastante a Sede Campestre. Segundo 
eles, nunca haviam encontrado um 

local como o Dores, que parece resort, 
mas é um clube. Mesmo com o Clube 
operando abaixo da capacidade, os 
Gonçalves garantem estar encantados 
com a estrutura e o ambiente. “São 
medidas difíceis de a gente comentar, 
uma vez que há estudos por trás. 
Cabe ao associado fazer sua parte e 
respeitar”, finaliza Maurício, sobre as 
regras de distanciamento.

Marilene e Mariana 
Espanhol e Cleonice 
e Manuela Fontana 

estão reaprendendo 
a aproveitar o Clube 

Recreativo Dores.

Maria Medianeira Visentini, Rodolfo Neto 
e Daiane dos Santos (à frente) e Daniele, 

Luiza e Isadora (ao fundo) sentem falta 
dos churrascos, mas ainda desfrutam do 
ambiente agradável da Sede Campestre.

A família Gonçalves 
chegou há poucos 
meses na cidade. 

Novos no Clube, estão 
encantados com a 

infraestrutura, mesmo 
com a situação atual

E você, como está 
aproveitando o Clube Dores 

neste “novo normal”?



O que pode ser destinado?
Peças de computador, 

impressoras, celulares, entre 
outros, de acordo 
com a legislação 

ambiental

Quais 
resíduos não 

recebemos?
Pilhas, baterias e 
lâmpadas
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Como descartar lixo eletrônico?
Um monitor queimado, um mouse 
velho cuja entrada não é usb, 
um fone de ouvido com o cabo 
quebrado ou mesmo uma carcaça de 
gabinete, abandonada em favor de 
um computador mais novo. Este são 
apenas alguns exemplos rápidos de 
aparelhos eletrônicos que perderam 
seu uso e tendem a ser acumulados. 
Com duas décadas desde a revolução 
da informática, é difícil quem não 
acabe inadvertidamente guardando 
eletrônicos até mesmo por não saber 
como descartá-los de forma correta.

Para auxiliar o associado com um 
manejo mais sustentável de seus 
despejos eletrônicos, o Clube 
Recreativo Dores disponibiliza um 
ponto de coleta de lixo eletrônico. Os 
objetos podem ser depositados no 
local designado, junto à portaria da 
Sede Central. A coleta é feita pela 
empresa santa-mariense Químea, 
especializada em soluções ambientais.

Por que levar ao ponto de descarte?

Equipamentos eletrônicos não devem 
ser descartados no lixo 
comum. O motivo principal 
é a abundância de metais 
pesados como 
o chumbo, 
o cádmio e 
o mercúrio 
presentes na 
composição dos 
equipamentos. Se 
descartados de 
forma inapropriada, 
os resíduos podem 
provocar contaminação 
no solo e na água de 
toda a região. Além 
disso, este tipo de 
material possui plástico e 
vidro em abundância — materiais 
facilmente reciclados, mas que 
levam muito tempo para se 
decomporem naturalmente.

ser descartados no lixo 
comum. O motivo principal 
é a abundância de metais 

equipamentos. Se 

forma inapropriada, 
os resíduos podem 
provocar contaminação 
no solo e na água de 
toda a região. Além 
disso, este tipo de 

Peças de computador, 
impressoras, celulares, entre 

outros, de acordo 
com a legislação 

ambiental

Quais Quais 
resíduos não resíduos não 

recebemos?recebemos?
Pilhas, baterias e 
lâmpadas
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cipa dorense retorna com eleições
EM 2020, CIPA DO CLUBE DORES 
TEVE SEU PLANEJAMENTO ANUAL 
COMPLETAMENTE INVIABILIZADO. 
NÃO APENAS O BOM SENSO, 
MAS TAMBÉM MEDIDAS 
GOVERNAMENTAIS SUSPENDERAM 
AS ATIVIDADES DAS COMISSÕES, 
AINDA NO PRIMEIRO SEMESTRE.

Em 22 de março do ano passado, o 
Governo Federal promulgou a Medida 
Provisória 927, que suspendia as 
atividades das Comissões Internas de 
Prevenção de Acidentes até o final 
do estado de calamidade pública. Por 
falta de votação por parte do Senado 
Federal, a MP caducou em 19 de julho, 
perdendo sua validade. Contudo, as 
assessorias jurídicas do Clube Dores 
recomendaram que se mantivesse o 
hiato de atividades.

Com a chegada de 2021, e o retorno 
de todos os funcionários dorenses 
ao trabalho presencial, a comissão 
retomou seu trabalho. A pauta 
principal da primeira reunião, em 14 
de janeiro, foi a realização de eleições. 
Normalmente, elas teriam ocorrido 
ainda no mês de julho do ano passado.

Segundo a atual presidente da Cipa da 
Sede Central, Maria Cecília Vesenick, 
era importante aguardar o retorno de 
todos para a realização do pleito, para 
que cada um dos funcionários tivesse 
oportunidade de participar. “Quem 
assumir nesta nova gestão terá novos 
desafios à frente. As particularidades 
da pandemia tornarão necessários 
novos cuidados e atualizações nos 

treinamentos em segurança do 
trabalho”, acrescenta.

A 1ª secretária da gestão 2020/2021, 
Adriana Müller, comenta que a função 
da Cipa é importante para fazer um 
“meio de campo” entre funcionários e 
empresa. Ela explica que, ao mesmo 
tempo em que observa o que é 
necessário para realizar o trabalho 
em segurança, a comissão ensina e 
dá exemplo aos colegas, pois atua no 
dia a dia na prevenção de acidentes.
“Ainda há bastante a se aprender sobre 
a Cipa”, completa.

O período de inscrições para as 
eleições em ambas as Cipas, das 
Sedes Central e Campestre, foi feito 
entre os dias 10 e 24 de fevereiro. A 
eleição estava marcada para o dia 2 de 
março, com divulgação dos resultados 
no dia seguinte. Contudo, devido à 
classificação de bandeira preta para o 
risco de Covid-19, o pleito foi adiado.

Em 2019, entre as ações realizadas 
pela Cipa, com o apoio do técnico em 

Segurança do Trabalho dorense, houve 
treinamentos em RCP (Reanimação 

cardiorrespiratória) e salvamento em 
ambientes aquáticos.

O que é a CIPA?
CIPA é a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes, que tem como objetivo a prevenção de 

acidentes e doenças decorrentes do trabalho, de modo a tornar compatível permanentemente 
o trabalho com a preservação da vida e a promoção da saúde do trabalhador.

De acordo com a Norma Regulamentadora nº 5, do Ministério do Trabalho e Emprego, a 
formação da CIPA é obrigatória para empresas com mais de 50 funcionários. No caso do 
Clube Recreativo Dores, existem duas Cipas, uma para a Sede Central e outra para a Sede 
Campestre. Cada uma delas é composta por quatro funcionários eleitos pelos colegas, dois 

indicados pelo Clube e dois suplentes escolhidos pela Comissão Eleitoral.

Cada gestão tem a duração de um ano e, entre suas atribuições está a realização da 
Sipat (Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho), elaboração de mapas de 

risco e promoção de treinamentos.

CIPA é a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes, que tem como objetivo a prevenção de 

Cada gestão tem a duração de um ano e, entre suas atribuições está a realização da 
Sipat (Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho), elaboração de mapas de 
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Trabalho em altura com segurança
ATIVIDADES EM ALTURA 
NECESSITAM DE UMA SÉRIE DE 
CUIDADOS PARA SEREM FEITAS EM 
SEGURANÇA. PARA ISSO, O CLUBE 
REALIZOU UMA CAPACITAÇÃO COM 
SEUS FUNCIONÁRIOS NESTE VERÃO.

Entre os meses de janeiro e 
fevereiro, o Clube Recreativo 
Dores realizou treinamentos para a 
realização de atividades em altura. 
Foram contemplados funcionários 
das Sedes Central e Campestre dos 
setores: serralheria, marcenaria, 
horto, manutenção e piscinas.

Conforme o funcionário responsável 
pela realização dos treinamentos, o 
técnico em Segurança do Trabalho 
Rodrigo Cezar Silva, qualquer 
função desempenhada a uma 
altura maior que dois metros e que 
ofereça qualquer risco de queda é 
considerada “trabalho em altura”. A 
regulamentação das atividades, bem 
como o programa do curso é ditada 
pela NR 35, do Ministério do Trabalho 
e do Emprego.

O curso completo consiste em 8h 
de treinamento. A primeira metade, 
durante a manhã, foi realizada na 
Sala de Convenções e abordou 
questões teóricas sobre o trabalho 
e equipamentos de segurança. Na 
segunda parte, realizada pela tarde, 
tratou de questões práticas, para 
que os funcionários pudessem testas 
os conhecimentos adquiridos e tirar 
suas dúvidas em situações próximas 
à realidade.

TREINAMENTO SEM AGLOMERAÇÃO

Diferentemente do que seria 
feito em tempos normais, os 
funcionários foram separados 
em pequenos grupos. Por este 
motivo, a capacitação de todos 
os que necessitavam levou cerca 
de um mês, até que todos fossem 
contemplados. 

Todos os funcionários que realizam 
atividades consideradas “em altura” — 
como manutenção de janelas, limpeza 

de quiosques, pintura, poda de árvores 
e assim por diante — realizaram a 

capacitação. O curso contou com quatro 
horas-aula teóricas (foto acima) e quatro 

de treinamento prático (à esquerda),

Fotos de viagens

Fotos de associados em viagens, pontos turísticos e 
com personalidades famosas. Mostre os locais que você 

conheceu! Mande para revista@clubedores.com.br
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Por dentro da central de serviços: 
Motores sob cuidados constantes

Na oficina de motores, o funcionário 
encarregado, Jeferson Schirmer, realiza  

consertos rotineiros e manutenção de 
equipamentos de ambas as Sedes. 

Através deste trabalho, o tempo 
dedicado a reparos é reduzido, além 
de gerar uma economia que impacta 

diretamente o associado dorense.

Na Sede Campestre, um pouco fora 
da vista dos associados, fica a Central 
de Serviços. Neste local, trabalham 
muitos dos funcionários que fazem o 
Clube ser praticamente autossuficiente 
em termos de manutenção e também 
de construção. Para mostrar um pouco 
destes ofícios, a Dorense em Revista 
preparou uma série de matérias sobre 
o funcionamento do setor. Nesta 
primeira parte, o assunto são motores.

OFICINA DE MOTORES

A ideia por trás da criação da oficina 
surgiu em função da necessidade 
de se ter uma maior agilidade e 
menor custo nos consertos de 
motores, explica o supervisor da 
Sede Campestre, Marcos Maciel. 
Segundo ele, essa economia, gerada 
pelo melhor custo-benefício, beneficia 
diretamente o associado no 
final da cadeia.

Atualmente, a 
oficina conta com a 
mão de obra de um 
funcionário — o 
encarregado de 
motores. Nesta 
função, ele faz 
avaliações, 
consertos 
internos 
(rolamentos, 
selo mecânico 

e parte elétrica simplificada). Além 
disso, é responsável pela manutenção 
das motobombas das piscinas das 
Sedes Central e Campestre.

Em outra frente, o encarregado de 
motores também realiza a inspeção 
de bebedouros, refrigeradores e 

geladeiras.





obras e revitalizações
Para manter o Clube Recreativos Dores  repleto de novidades, a equipe de 
obras está sempre trabalhando a todo vapor. Saiba um pouco mais sobre 
as novas ideias, reformas e obras já em andamento em ambas as Sedes.
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Nas últimas edições da Dorense em 
Revista, noticiamos a compra de 

novos terrenos na parte posterior da 
Sede Central. Em janeiro e fevereiro, 
as obras iniciaram de fato, no local.

A proposta da nova Praça Esportiva 
Central consiste na criação de 

uma área de lazer, com quadras 
esportivas, bancos e iluminação. 
Inicialmente, estão sendo feitas 
as adequações das estruturas já 

existentes: revitalizar, trocar grama 
sintética e iluminação da quadra de 
futebol; pintura da casa onde fica 

o arquivo e derrubada do muro que 
separava o terreno do Clube (esta 

última, já concluída).

Até o fechamento desta edição, a 
obra estava em fase de nivelamento 

dos desníveis do terreno. 
Posteriormente, serão feitas uma 

quadra de basquete 3 x 3 e uma de 

areia multiuso (para beach tennis, 
vôlei de areia e futevôlei).

Na finalização, será feito um projeto 
de paisagismo e ajardinamento, 
para tornar o ambiente um local 

não apenas útil, mas agradável para 
momentos de descanso.

Nas imagens acima, é possível ver a 
comparação entre o atual estágio da 

obra (1) e o projeto (2).

Esporte a céu aberto, agora também na sede central
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Quadra 
multiuso 
de areia

Casa do 
arquivo 

(existente)

Chuveiro 
de uso 
comum

Quadra de 
basquete 

3x3

Quadra 
de futebol 
sintético

Bancos com 
paisagismo
e iluminação



O que pode ser melhor do que 
uma festinha com os amigos 

após uma partidinha de futebol? 
Ou quem sabe deixar a garotada 
divertindo-se no basquete e no 

vôlei de areia, enquanto a família 
coloca a conversa em dia e prepara 

o almoço? Pensando nisso, a 
Comissão de Obras planejou e está 

executando um espaço junto à 
nova Praça Esportiva Central (4).

O espaço será onde havia o antigo 
refeitório dos funcionários (3)

(que será transferido para o novo 
edifício, veja no próximo item). Para 
isso, todo o ambiente está sendo 

completamente remodelado.

Para dar cara nova ao ambiente, 
tudo será revitalizado, com 

pintura, troca de piso, instalação 
de cortinas e novo forro de gesso, 
acompanhado de iluminação em 

LED, conforme o padrão do Clube.

Pensado para ser usado por até 
50 pessoas, o local contará com 

churrasqueira, fogão e forno 
industrial; bancada com cuba 
e bancada alta de apoio com 

espaço para banquetas; espaço 
de estar com sofás e televisor; 

mesas e cadeiras (5).

A construção do Recanto dos 
Funcionários da Sede Central 

começa a avançar a olhos vistos. 
Com o terreno preparado, a obra 
avança para a fase de fundações.

A exemplo do espaço criado na 
Sede Campestre, o Recanto dos 
Funcionários será um ambiente 

onde todas as necessidades dos 
trabalhadores dorenses serão 

centralizadas. Alguns exemplos 
são o refeitório, a sala de 

descanso, a salas de reuniões, os 
sanitários, os vestiários e o local 

para ponto eletrônico.
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O esporte e o lazer juntos

Qualidade para funcionários

3

4

5

5
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Em janeiro, a revitalização dos 
campos de futebol society 2 e 4 

foi concluída. Os últimos estágios 
do trabalho foram voltados para 
a colocação de nova iluminação 

com postes de alumínio e 
iluminação com lâmpadas de LED 

e a pavimentação do caminho 
lateral, que vai desde a rua do 

estacionamento até o portão do 
campo 4 (6).

Ao lado do caminho pavimentado, 
foram colocados um chuveiro e 

uma torneira. Seguindo o padrão 

estipulado no lançamento do 
Dores Praia Park, ambos foram 
tematizados de forma a simular 

estruturas em pedra e madeira (7)
— bonitos e funcionais.

Já nas quadras 1 e 3, mais 
próximas ao recanto Bar 7, o 
trabalho de revitalização está 
em próximo ao final. Na parte 
de cercamento dos campos, 

os últimos ajustes estão sendo 
feitos com o término da retirada 

das grades e pilares antigos 
e colocação das novas. Até o 

final de fevereiro, era possível 
comparar a qualidade da melhoria, 

onde os cercamentos novo e 
antigo encontravam-se (8). 

Paralelamente, está sendo feito o 
calçamento, nos mesmos moldes 
do que foi feito nos campos 2 e 4.

Também está sendo feito um 
caminho de concreto intertravado 

e, ao lado, pontos foram 
preparados para a colocação de 
dois chuveiros. Da mesma foram 
que os das quadras superiores, 

estes serão tematizados.

campos de futebol society estão quase prontos

6 7

8
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Na parte sul da Sede Campestre, a 
terraplenagem do terreno onde será 

construído o Ginásio de Futebol 7 segue 
em andamento. Já pode ser conferida 
uma placa indicativa do local onde a 

obra será realizada (9), próximo às 
quadras 2 e 4, também voltadas ao 

futebol society. Nas imagens, é possível 
ter uma ideia de colo o local ficará 

quando concluído (10 e 11).

Em breve, Sede Campestre terá mais um ginásio!

9

10

11
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9

10

11
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obras e revitalizações
Para manter o Clube Recreativos Dores  repleto de novidades, a equipe de 
obras está sempre trabalhando a todo vapor. Saiba um pouco mais sobre 
as novas ideias, reformas e obras já em andamento em ambas as Sedes.

Como em muitos setores do Clube, 
a pandemia de Covid-19 aconteceu 

em um ano cujo calendário da 
Bocha estaria particularmente 
agitado. Mesmo sem poder 

realizar os tradicionais eventos 
esportivos, o Departamento de 
Bocha e seu vice-presidente, 

Gilmar Arruda, acompanharam de 
perto a revitalização das canchas 

da Sede Campestre.

Para deixar tudo nos trinques, a 
forração especial da cancha foi 
completamente trocada. Além 
disso, foi feita nova pintura em 

todo o local e revitalizado o 
telhado, com troca das telhas 

necessárias. Com tudo em ordem, 
fica faltando apenas a liberação 

para que os bochófilos voltem ao 
seu local preferido!

A revitalização da Central de 
Serviços, iniciada no final do ano 
passado, continua. No primeiro 

bimestre de 2021, alguns trabalhos 
continuam e outros aproximam-se 

da conclusão.

Durante a última semana de 
fevereiro, o espaço ao lado do 

Depósito de Materiais Reciclados 
recebeu um novo gramado (14). A 
previsão é que, no início de março, 

o serviço esteja concluído.

Na edição passada da Dorense 
em Revista, mostramos o novo 

tanque  para armazenamento de 
combustíveis. Atualmente, a obra 
está com sua cobertura pronta e 

aproxima-se da conclusão.

A criação do Patamar dos Esportes, 
o Clube diversificou as modalidades 

disponíveis ao associado. A 
novidade, agora, é o beach 

tennis — para o qual a quadra 3 
foi adaptada com demarcação e 
colocação de uma rede especial.

32 dorense em revista Obras

Novidade para os bochófilos

Central de serviços

Beach tennis na área!
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As animadas páscoas dorenses
DURANTE TODO O ANO, O 
DEPARTAMENTO DE RECREAÇÃO 
E LAZER DO CLUBE RECREATIVO 
DORES COSTUMA REALIZAR UMA 
SÉRIE DE EVENTOS TEMÁTICOS. 
UM DOS MAIS TRADICIONAIS 
É A “PÁSCOA ANIMADA”, COM 
ATRAÇÕES PARA TODA A FAMÍLIA.

Entre os muitos eventos realizados pelo 
Clube Dores, a celebração da Páscoa 
foi o primeiro a ser cancelado devido 
à pandemia de Covid-19, ainda em 
2020. Este ano, ainda não será possível 
realizá-lo, mas, para matar um pouco a 
saudade, vamos relembrar um pouco 
do que aconteceu nos últimos anos.

Desde a entrada no Clube, os festejos 
de Páscoa já são empolgantes: 
em 2019, por exemplo, a garotada 
recebeu bonés temáticos. Próximo ao 
Restaurante do Lago, onde a diversão 
acontece, são montados brinquedos 
infláveis, além de outras atrações, 
como a disputada cama elástica e o 
emocionante touro mecânico.

Entre uma brincadeira e outra, os 
pequenos sempre ganham algo para 
adoçar o paladar, sejam docinhos, 
chocolates ou mesmo ovos de 
Páscoa, como aconteceu em 2018. 
Contrastando com os gostos dos 
jovens dorenses, o amargo é garantido 

Acima e ao lado, a garotada recebe e 
exibe, feliz da vida, alguns dos brindes 
distribuídos nos eventos de Páscoa de 
2017 e 2019. No topo, as meninas da 
escola de dança Dance One Clube Dores 
realizam uma apresentação temática 
com orelhinhas de coelho e tudo!
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pela Ervateira Vier, constante parceira 
do Clube Dores com suas mateadas.

Seja por iniciativa da escolinha de 
dança Dance One Clube Dores, seja 
pelo apoio da vice-presidência de 
Cultura do Clube, as atrações artísticas 
são outra parte importante do evento. 
Na hora da música, da dança e do 
teatro, geralmente ao entardecer, as 
famílias se reúnem e aproveitam o 
momento juntas.

Em 2021, não será possível realizar a 
festa, mas a equipe da Dorense em 
Revista separou duas receitas para 
recordar o gostinho da festa. Vire 
a página e confira nossa seção de 
Gastronomia temática!

Brinquedos infláveis, cama elástica e touro 
mecânico (no topo) são presenças cativas 
nos eventos do Departamento de Recreação 
e Lazer. Enquanto a garotada brinca, 
a família aproveita a mateada, sempre 
proporcionada pela Ervateira Vier (ao lado, à 
esquerda). Em 2018, as frequentes chuvas 
impediram a realização do evento na Sede 
Campestre, mas o coelhinho não descansou 
e distribuiu os doces mesmo assim!
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Esportes em ritmo carnavalesco

Muitos eventos tradicionais do 
Clube Dores deixaram de ser 
realizados desde o início da 
pandemia de Covid-19. O Carnaval 
foi o mais recente deles. Contudo, 
a Secretaria de Esporte e Lazer 
preparou uma programação 
especial para, ao menos, dar um 
gostinho de folia aos associados 
matriculados nas atividades 
esportivas.

Na semana na qual aconteceriam 
as tardes e noites de folia, entre 
os dias 15 e 20 de fevereiro, 
as turmas de dança tiveram 
aulas um pouco diferentes. 
Tematizadas de Carnaval, as 
aulas tiveram direito a músicas 
típicas, fantasias, decoração 
característica, confete, serpentina 
e, claro, muita animação.

Para matar a saudade de pular na 
passarela da alegria, preparamos 
uma galeria de fotos com estes 
momentos especiais. Confira 
como foram as aulas especiais!
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TREINAMENTO FUNCIONAL PARA CRIANÇAS
O treinamento funcional está mais 
perto da realidade das crianças e 
adolescentes do que pode inicialmente 
parecer, Jogos e brincadeiras, como 
corridas, pular corda, dentre outras 
elaborações, são consideradas 
funcionais pois, estimulam as 
habilidades motoras fundamentais 
e padrões de movimento comuns 
à idade, como correr, saltar, rolar, 
escalar, chutar, rebater, agarrar, 
empurrar, puxar, agachar.

Além de melhorar a performance, ser 
dinâmico e seguro para os pequenos, 
o treinamento funcional consiste 
em uma prática integrada que pode 
trazer uma série de benefícios aos 
praticantes como flexibilidade, 
agilidade, resistência, coordenação 
motora, gasto energético, controle 
de ganho de peso corporal, estímulo 
ao desenvolvimento cognitivo, 
consciência corporal, controle mental 
e socialização.

A estrutura do programa de 
exercícios pode variar de 
acordo com a proposta  da aula 
e faixa etária, em sessões de 
aproximadamente 50 minutos, 
respeitando a individualidade dos 
praticantes e encorajando-os a 
explorar suas potencialidades para 
superar os desafios.

Eliana Venturini Arosemena

“A estrutura 
do programa 

de exercícios pode 
variar de acordo com a 

proposta  da aula e faixa 
etária, em sessões de 
aproximadamente 50 

minutos”
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Natação infantil: mais do que 
um simples hábito saudável
Praticar uma atividade física desde 
cedo é extremamente importante para 
o crescimento e desenvolvimento 
saudáveis de toda criança. A natação 
infantil — modalidade ofertada pelo 
Clube Recreativo Dores — é uma 
aposta certeira neste aspecto, pois 
pode ser iniciada ainda nos primeiros 
anos de vida.

De acordo com Ana Beatris Londero, 
professora da modalidade, o ambiente 
aquático é agradável e rico em 
estímulos sensoriais e motores. “A 
criança se arrisca em experimentar 
novos movimentos e experiências”, 
aponta, Na natação, os pequenos 
desenvolvem ao máximo suas 
habilidades motoras, afetivas, sociais 
e cognitivas, além das percepções 
tátil, visual e auditiva, garante a 
professora.

Em medidas mais verificáveis, 
a natação auxilia no controle do 
peso, proporciona um sono mais 
tranquilo, estimula a socialização, a 
autoconfiança e a autoestima. Por 

outro lado, também destaca-se como 
uma forma de prevenir possíveis 
acidentes aquáticos.

A natação é um exercício que integra 
diferentes partes do corpo como 
poucos outros conseguem. Entre os 
benefícios diretos podemos destacar 
o fortalecimento da musculatura, 
aprimoramento da capacidade 
cardiorrespiratória e da resistência 
física, bem como o desenvolvimento 
da agilidade, da velocidade e da força 
dos praticantes.

“Por isso, não é de se espantar 
quando se fala que a natação, 
principalmente a infantil, é um 
esporte completo, pois não fica 
atrelada apenas no desenvolvimento 
físico da criança, mas também na 
formação de sua personalidade”, 
defende Ana Beatris. Nesta 
modalidade, os pais podem contar 
que seus pequenos serão estimulados 
a terem um desenvolvimento global 
e, assim, o maior benefício de todos: 
a qualidade de vida.

NATAÇÃO INFANTIL

Turmas de:

1 ano e 6 meses a 3 anos

3 a 5 anos

6 a 9 anos

“A criança se arrisca 
em experimentar novos 

movimentos e experiências”
Ana Beatris Londero

Professora de Natação Infantil
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Solidariedade e sustentabilidade
Desde agosto de 2019, o Clube 
Recreativo Dores participa da rede de 
arrecadação de tampinhas plásticas 
e lacres de metal chamada “Lacre do 
Bem”. Com dois anos de participação 
como ponto de coleta, o Clube 
atuou de intermédio para que seus 
associados pudessem ajudar o próximo 
de uma forma simples e fácil. Nesta 
campanha, os materiais recolhidos são 
vendidos para centros de reciclagem 
e o valor arrecadado é revertido na 
compra de cadeiras de rodas.

No dia 7 de janeiro deste ano, 
contudo, as doações tiveram um 
destino um pouco diferente. Os 
mais de cem quilos de material 
arrecadado foram entregues à 
Assampar (Associação Santa-
Mariense Paradesportiva), como 
parte da campanha “Tampinha 
Paratleta”. Segundo o paratleta 
amador Denilson Souza, idealizador 
do projeto, o objetivo é proporcionar 
às pessoas com deficiência a 
oportunidade de praticar esportes 
adaptados, além de possuir caráter 
socioambiental.

Como funciona a campanha

Denilson brinca dizendo que muitas 
pessoas imaginam que os lacres são 
transformados em cadeiras, mas 
a realidade é um pouco diferente. 
Os lacres de alumínio e tampinhas 
doados são vendidos e com o valor 
recebido são compradas as cadeiras. 

Cada cadeira custa cerca de 
R$4.500,00. Contudo, isso não 
desanima Denilson, que garante 
que a solidariedade é sempre maior 
que as dificuldades. Desde que a 
campanha foi iniciada, há três anos, 
já foram adquiridas uma handbike, 
uma cadeira de corrida e duas 
cadeiras adaptadas para basquete.

Preservando o meio ambiente

Para Denilson, o lado ambiental da 
campanha é outro ponto importante. 
Ele conta ter ouvido diversos relatos 
sobre como as pessoas que colaboram 
passam a perceber a quantidade de 
plástico que jogam no lixo. “Depois que 
tu vê isso, não tem como esquecer”, 
garante. Esse é um dos motivos pelos 
quais as pessoas ajudam tanto no 
recolhimento de lacres e tampinhas.

Uma das melhores ferramentas para 
encontrar pontos de descarte de 
resíduos é o site www.destineme.com.

Através dele, é possível encontrar 
locais de coleta e campanhas 

que trabalham com os 
mais diversos materiais 
que normalmente seriam 
descartados direto no 
lixo comum.

encontrar pontos de descarte de 
resíduos é o site www.destineme.com.

Através dele, é possível encontrar 
locais de coleta e campanhas 

que trabalham com os 
mais diversos materiais 
que normalmente seriam 
descartados direto no 
lixo comum.

Em janeiro, o Clube Recreativo Dores 
realizou uma doação de 108kg de 

tampinhas plásticas e 7 kg de lacres de 
alumínio para a campanha “Tampinha 

Paratleta”. Na foto, o paratleta amador 
e idealizador da iniciativa, Denilson 

Souza, recebe os materiais do funcionário 
dorense Johanes Gonçalves.

Para maiores informações sobre a campanha
“Tampinha Paratleta”, busque nas redes sociais:

• Paradesporto e Lazer SM (Facebook)
• assampar.paradesporto (Instagram)
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reunião Sobre prestação de contas
De acordo com o Estatuto Social do 
Clube Recreativo Dores, anualmente 
o Conselho Deliberativo realiza uma 
reunião para tratar da prestação de 
contas do ano anterior. Na pauta da 
reunião ordinária, estão a análise 
e a deliberação sobre o Balanço 
Patrimonial e as Demonstrações 
Financeiras apresentados pela 
Diretoria Executiva, bem como o 
parecer do Conselho Fiscal.

Para falar sobre as contas do 
exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2020, será convocada 
uma reunião com provável data na 
última semana de abril. 

Os conselheiros receberão, em 
tempo hábil, a convocação contendo 
as instruções de como proceder. 
Assim como as deliberações 
anteriores, esta será feita de forma 
híbrida — com a discussão sendo 
feita digitalmente e a votação 
presencialmente.

REUNIÃO ORDINÁRIA DO
CONSELHO DELIBERATIVO

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Pauta: art. 20 § 6o do Estatuto Social

Datas prováveis: 26 e 27 de abril de 2019
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    PRESTAÇÃO DE CONTAs
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Ilmºs. Senhores (a) Conselheiros (a) e associados (as):

Atendendo as disposições legais e estatutárias a Diretoria Executiva do Clube Recreativo Dores apresenta-lhes, a seguir, o Relatório 
da Administração e as Demonstrações Financeiras da associação, preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, referente ao exercício de 2020. 

PERFIL

O Clube Recreativo Dores é líder no segmento de Clubes esportivos e recreativos no Estado do Rio Grande do Sul, também se 
destacando em todo o país por apresentar sólida situação econômica, financeira e patrimonial, contrastando com a conjuntura 
econômica nacional, que neste ano apresenta significativa queda do PIB e grande endividamento das empresas em geral.

ATIVIDADES

A Entidade desenvolve atividades esportivas, sociais, culturais, recreativas e educacionais, para seus (as) associados (as) e 
dependentes, e tem como fonte de arrecadação de recursos financeiros a receita de Mensalidades, a venda de Títulos Patrimoniais, 
Taxas de Admissão e Readmissão de sócios e outras receitas de menor significado financeiro.

FATO RELEVANTE

Durante o exercício 2020, após a autorização da publicação das demonstrações financeiras do exercício 2019, aconteceu evento 
relevante, motivado por fator externo, a COVID-19. O recrudescimento da pandemia da Covid-19 atingiu diretamente a atividade do 
clube e das empresas em geral. O Poder Público Municipal de Santa Maria, através de co-gestão com o Estado do Rio Grande do Sul, 
editou inúmeros Decretos, estabelecendo medidas protetivas para a execução das atividades do clube.  Estes atos definiram quais 
eram as atividades essenciais e não essenciais, bem como, restringiram ou suspenderam por determinados períodos a execução 
das atividades. A suspensão das atividades comerciais, industriais e de serviços no município de Santa Maria e no Brasil, reduziu 
significativamente a receita bruta das empresas em geral, trazendo graves transtornos, especialmente de natureza financeira, a 
todos os segmentos da economia. O clube viu-se obrigado a tomar diversas medidas, especialmente na área financeira, visando 
proteger seu patrimônio, em especial, o seu quadro social. Entre elas, concedeu descontos no valor das mensalidades com o objetivo 
de manter o recebimento dos associados em dia, evitando assim a queda ainda mais abrupta do ingresso de recursos financeiros. 
Também efetuou a redução de suas despesas e dos investimentos, mantendo assim o equilíbrio de suas finanças. 

RECURSOS HUMANOS

O quadro de RH está composto por 345 Colaboradores, que desenvolvem atividades Administrativas, de Funcionamento e de 
Manutenção do Clube.

DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS / SERVIÇOS

Visando manter o quadro associativo e o desempenho econômico/ financeiro estáveis, o Clube, embora tendo como política efetuar 
em caráter permanente investimos na área de esportes e lazer, através da construção, ampliação e manutenção de obras, a aquisição 
de equipamentos novos, oferecendo aos associados uma ampla e variada estrutura para a prática desportiva, recreativa e de lazer, 
em virtude do fato relevante acima referido adequou-se a nova situação e reduziu significativamente tais operações no ano 2020.

INFORMAÇÕES CONSOLIDADAS

Desempenho no Exercício de 2020

As Demonstrações Financeiras são apresentadas em conformidade com as Normas Brasileiras de Contabilidade e as práticas 
contábeis aplicáveis às Entidades sem fins lucrativos e as pequenas e médias empresas.

balanço  2020
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O desempenho financeiro da entidade no exercício 2020, conforme demonstrado no quadro supracitado, pela primeira vez 
apresenta decréscimo, encontrando-se plenamente justificado pelas razões de ordem externa acima apresentadas. A arrecadação 
e as aplicações em custos/despesas e investimentos foram inferiores ao previsto, mesmo assim aumentou em R$ 560.465,93 
(quinhentos e sessenta mil, quatrocentos e sessenta e cinco reais e noventa e três centavos) o saldo financeiro, representando 
36,21% de acréscimo em relação ao saldo do ano 2019.

No exercício de 2020, o capital de giro líquido apresentou acréscimo em relação ao exercício de 2019 de 11,66%, comparado à 
redução de 21,14 % na receita líquida.

DIVIDENDOS

A Associação não efetua pagamento de dividendos a seus associados (as) por se tratar de Entidade sem finalidade lucrativa e 
também não remunera seus Dirigentes, em cumprimento à Legislação Tributária vigente e ao seu Estatuto Social.

IMOBILIZAÇÕES

No exercício de 2020 as aplicações no Ativo Imobilizado  e intangível totalizaram R$ 2.884.393,01 ( dois milhões oitocentos e oitenta 
e quatro mil trezentos e noventa e três reais com um centavo), sendo alocados recursos relevantes na construção das quadras e 
prédio do recanto dos esportes, na sede campestre, que permitirão ampliação da prática desportiva, entre outros. Também foram 
adquiridos Equipamentos de Informática, Móveis e Utensílios, Máquinas e Equipamentos, Veículos e foram realizadas inúmeras 
reformas em ambas as sedes.

DESIMOBILIZAÇÕES

A Associação realizou durante o exercício de 2020 desinvestimentos de seu Ativo Imobilizado, com a baixa de bens no valor de R$ 
101.027,67 ( cento e um mil vinte e sete reais  e sessenta e sete centavos).

A associação possui dívida de longo prazo decorrente de acordo judicial – Termo de Acordo de Conduta, classificável no Passivo Não 
Circulante. Foi desconsiderado no Ativo Circulante Disponível o saldo de aplicações financeiras no valor de R$ 28.674.046,55 (vinte e   
oito milhões, seiscentos e setenta e quatro mil, quarenta e seis reais e cinquenta e cinco centavos), que se encontra classificado no 
Balanço Patrimonial como “créditos de curto prazo”, podendo ser utilizado pela Diretoria Executiva, caso julgar necessário.

DESTAQUE

No exercício de 2020 foram realizadas obras novas e revitalizações nas sedes central e campestre, que pelo valor aplicado não dependiam 
da aprovação Conselho Deliberativo do Clube, e foram executadas por empresas terceirizadas bem como pelos colaborades do Clube.

POLÍTICA COM A AUDITORIA

A política da Associação na contratação dos serviços de Auditoria Externa fundamenta-se nos princípios que preservam a independência 
do Auditor.

Os honorários de auditoria referem-se a serviços profissionais prestados na auditoria das Demonstrações Contábeis, revisões mensais 
da contabilidade e de procedimentos administrativos internos.

AGRADECIMENTOS

Aos Conselheiros (a), associados, fornecedores e órgãos governamentais, registramos nossos agradecimentos pelo apoio recebido.

À Equipe de Colaboradores agradecemos pelo empenho e dedicação dispensados no exercício de suas atividades fazendo assim parte 
significativa para a obtenção dos resultados alcançados.

DECLARAÇÃO DA DIRETORIA

Em observância às disposições legais, a Diretoria declara que revisou, debateu e concordou com as Demonstrações Financeiras 
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, e com a opinião expressa no relatório da auditoria independente, 
sobre as demonstrações financeiras emitidas nesta data.

Santa Maria, 08 de fevereiro de 2021.

A Diretoria  
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demonstrações contábeis
BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 EM Reais
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO EM REAIS (NE 3.23)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO de 31 DE DEZEMBRO DE 2020 EM Reais (NE 3.24)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 EM REAIS (NE 3.25)



50 dorense em revista prestação de contas

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO DE 2020
NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL

O CLUBE RECREATIVO DORES é uma associação sem finalidade lucrativa, declarada de Utilidade Pública Municipal, conforme Lei nº 
2.068/1979, e tem por objetivo proporcionar a seus associados e dependentes, atividades esportivas, sociais, culturais, recreativas 
e educacionais.

NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Estas Notas Explicativas reportam-se às demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2020, as quais foram elaboradas em 
observância às Leis nº 6.404/1976 e 10.406/2002 e às Normas Brasileiras de Contabilidade, sendo que as práticas contábeis foram 
àquelas aplicáveis às entidades sem finalidade de lucro (ITG 2002) e às pequenas e médias empresas (NBC TG 1000).

 

NOTA 3 – COMPOSIÇÃO DAS CONTAS E SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

3.1 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA: O saldo desta conta está composto por valores em moeda corrente nacional disponível 
em caixa ou em contas correntes bancárias de livre movimentação.

3.2 - CONTAS A RECEBER: Referem-se a créditos a receber provenientes de receitas geradas pela entidade junto a seus associados 
e outros devedores. O seu saldo está em conformidade com os valores originais dos créditos ajustados ao valor líquido de realização 
pela contabilização das perdas estimadas no recebimento de créditos de liquidação duvidosa. A origem e a composição estão 
demonstradas no quadro a seguir:

As perdas estimadas foram apuradas com base em evidências objetivas de redução no valor recuperável de mensalidades a receber, 
ou seja, pelas inadimplências já incorridas e atrasos superiores a 90 dias da data destas demonstrações por serem considerados 
como de remota probabilidade de realização. 

Para os demais créditos a administração entende que não há risco de não realização, razão pela qual não se contabilizou estimativas 
de perdas. 

3.3 – CHEQUES A RECEBER: Os cheques a receber são cheques pré-datados, os quais são encaminhados para custódia junto ao 
Banrisul e cheques devolvidos por falta de fundos. O saldo desta conta foi ajustado a valor líquido de realização pela contabilização 
como despesas de R$ 1.200,00, referente a cheques considerados incobráveis nos termos da legislação vigente.

3.4 – ADIANTAMENTOS A TERCEIROS: O saldo dessa conta está composto por valores antecipados a fornecedores cujos gastos 
serão contabilizados como despesas operacionais quando do recebimento dos materiais ou serviços a serem adquiridos. 

3.5 – CRÉDITOS AOS FUNCIONÁRIOS: Referem-se à antecipação salarial concedida aos funcionários no mês de dezembro de 2020, 
que serão descontados da folha de pagamento do mês de janeiro de 2021.
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3.7 – ESTOQUE DE MATERIAIS: Trata-se de materiais que serão consumidos nas atividades administrativas e na manutenção das 
instalações do clube; estão avaliados pelo custo médio de aquisição.

3.8 – DESPESAS ANTECIPADAS: Neste subgrupo de contas são contabilizadas aquelas despesas que serão apropriadas ao 
resultado do exercício 2021, em observância ao regime de competência. 

3.9 – OUTROS CRÉDITOS: São rendimentos a receber decorrentes da participação societária do Clube Dores junto à Sociedade 
Cooperativa Sicredi.

3.10 – PARTICIPAÇÕES EM SOCIEDADES: O saldo de R$ 230,00 se refere ao valor original da cota capital que o Clube possui junto 
à Sociedade Cooperativa Sicredi.

3.11 – IMOBILIZADO: Os imobilizados adquiridos após o dia 30/09/2014 estão avaliados pelo custo de aquisição e deduzidos da 
depreciação acumulada. Já os bens adquiridos até aquela data tiveram um novo valor atribuído, em 2014, a partir de inventário físico 
e de laudo de avaliação elaborado por empresa especializada. 

Para todos os bens do imobilizado, exceto os terrenos, são calculados os encargos de depreciação pelo método linear, cujas taxas 
foram calculadas com base na vida útil econômica conforme laudo de empresa especializada. Não há qualquer indicativo de que os 
valores contábeis do imobilizado não serão recuperados através de operações futuras da entidade, razão pela qual, neste exercício 
tais contas não sofreram ajustes decorrentes de teste de impairment. A conciliação do valor contábil das contas do imobilizado de 
2020 está demonstrada no quadro abaixo:

As imobilizações em andamento denominadas “Recanto dos Esportes” e “Sanitário Campo Sete” foram concluídas e entregues aos 
associados em 2020 e, dessa forma, houve a transferência para bens em operação.
 

3.12 – INTANGÍVEL: O intangível é demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido das amortizações acumuladas. A amortização 
é computada pelo método linear, com taxa de 10% ao ano, calculada com base n estimativa de vida útil dos bens incorpóreos 
contabilizados, cuja conciliação da movimentação, no início e no final do período de 2020, está demonstrada no quadro abaixo:

3.13 – OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS A PAGAR: Representa as obrigações oriundas das relações trabalhistas da entidade da 
competência de dezembro do ano findo e pagas no prazo, no mês de janeiro do ano seguinte, estando assim constituídas:

3.14 – CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS A RECOLHER: Trata-se de obrigações oriundas de contribuições incidentes ou descontadas da 
remuneração da mão-de-obra própria e terceirizada e, que se encontram registradas pelo seu valor original, com vencimento em 
2020, sendo que o saldo da conta está assim composto:

3.6 – APLICAÇÕES FINANCEIRAS: O saldo desta conta está demonstrado pelos valores originais aplicados, acrescidos dos 
rendimentos acumulados até a data das demonstrações contábeis e deduzidos do imposto de renda já descontado pelas instituições 
financeiras. As aplicações financeiras estão classificadas no subgrupo créditos de curto prazo e não no subgrupo de caixa e 
equivalente de caixa, pois a administração não pretende utilizar estes valores para pagamentos do dia a dia, ou seja, trata-se de 
reservas financeiras cuja destinação ocorrerá mediante consulta à Comissão de Orçamento da entidade.
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3.16 – FORNECEDORES A PAGAR: Trata-se de valores a serem pagos aos fornecedores de materiais e serviços adquiridos, os quais 
são aplicados nas atividades do clube, contabilizados pelo valor nominal das respectivas notas fiscais ou faturas, com vencimento até 
o final do exercício subsequente ao balanço. 

3.17 – TRIBUTOS A RECOLHER: As obrigações tributárias encontram-se registradas pelo seu valor original, cujos vencimentos se 
darão em 2021. Segue composição:

3.18 – CONTAS A PAGAR: Trata-se de outras obrigações originadas no mês de dezembro apropriadas em observância ao regime de 
competência e que serão pagas nos meses seguintes ao encerramento do balanço, cujo saldo está composto por:

3.19 – RECEITAS ANTECIPADAS: Trata-se de mensalidades sociais e de outras receitas recebidas antecipadamente de associados 
e de locatários de instalações do Clube. Serão contabilizados nas contas de receita em observância ao regime de competência. O 
quadro a seguir demonstra a composição da conta:

3.20 – PATRIMÔNIO SOCIAL: O saldo desta conta tem como origem os superávits apurados em cada exercício social, desde a 
fundação do Clube, sendo que em 2020 foi incorporado o valor de R$ 8.800.067,55, referente ao superávit do exercício de 2019, após 
a aprovação das contas do Clube pelos seus órgãos de governança.

3.21 – AJUSTE DE AVALIAÇÃO PATRIMONIAL: Contas introduzidas no plano de contas do Clube Dores para controle dos aumentos 
decorrentes do valor atribuído (“deemed cost”) de bens do ativo imobilizado, em 2014, em conformidade com as Resoluções CFC 
nº 1.177/2009 e nº 1.263/2009. Em 2020 foi registrada a débito desta conta, a realização do resultado do custo atribuído aos bens 
imóveis do clube, conforme previsto no CPC 27, que importou em um valor de R$ 2.744.146,60, o qual teve como contrapartida a 
conta de superávit do exercício (NE 3.22). 

3.22 – SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO: Nesta conta se encontram contabilizados o superávit do exercício de 2020, no montante de R$ 
763.593,07 e a contrapartida da realização do resultado do valor atribuído aos bens imobilizados contabilizada na conta Ajustes de 
Avaliação Patrimonial no valor de R$ 2.744.146,60, totalizando o valor de R$ 3.507.739,67. O saldo desta conta será incorporado ao 
patrimônio social na data da aprovação das contas do Clube pelo seu conselho deliberativo.

3.23 – DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO: Trata-se da apresentação em forma resumida, das operações realizadas 
pela entidade durante o exercício social, demonstrada de forma a destacar o resultado econômico (superávit ou déficit) apurado de 
1º/01 a 31/12/2020, incluindo o que se denomina de receitas e despesas apropriadas. 

3.23.1 – RECEITAS OPERACIONAIS: São oriundas das fontes de recursos previstas no estatuto social do Clube necessárias à 
execução dos seus objetivos sociais, destinadas ao custeio, à manutenção e à ampliação do seu patrimônio.  O quadro a seguir 
demonstra detalhadamente quais são estas receitas e o valor arrecadado nos dois últimos exercícios.

3.15 – FÉRIAS E ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR: Trata-se das obrigações a pagar relativas às férias e os respectivos encargos 
de INSS, FGTS e PIS, todas contabilizadas em observância ao regime de competência, que foram calculadas com base nos direitos 
adquiridos pelos funcionários até a data do balanço. Abaixo segue composição:



53dorense em revistaprestação de contas

3.23.2 – CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS: Todos os custos dos serviços prestados e as despesas administrativas foram 
contabilizadas obedecendo ao regime de competência, respaldadas em documentação hábil e idônea prevista na legislação brasileira. 

3.24 – DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO: A Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
apresenta a variação ocorrida no exercício de 2020 no Patrimônio Social do Clube originária da incorporação do superávit do exercício.

3.25 – DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA: Esta demonstração tem como objetivo primário, prover informações relevantes 
sobre os pagamentos e recebimentos, em dinheiro, da entidade, ocorrido durante o exercício social e com isso ajudar os usuários 
das demonstrações contábeis na análise da capacidade da entidade de gerar caixa e equivalentes de caixa (dinheiro), bem como 
suas necessidades para utilizar esses fluxos de caixa. A Demonstração do Fluxo de Caixa do Clube foi elaborada pelo método indireto. 

NOTA 4 – OUTRAS INFORMAÇÕES 
4.1 – CONTINGÊNCIAS ATIVAS: O clube figura como autor no processo 5008359-45.2014.4.04.7102 cujo objeto é a não incidência 
da contribuição previdenciária a cargo do empregador sobre remunerações pagas aos empregados a título de terço constitucional de 
férias, aviso prévio indenizado, remuneração relativa aos 15 dias que antecedem o auxílio doença, auxílio creche, vale transporte e 
abono assiduidade e, a valores pagos a cooperativas de trabalho. O processo encontra-se no TRF da 4ª Região aguardando decisão. 
Também é autor no processo 5009475-76.2020.4.04.710, que se encontra em andamento junto à primeira instancia da justiça 
federal, e o objeto é a busca de provimento jurisdicional que reconheça o seu direito de apurar as contribuições devidas a terceiros/
outras entidades com a base de cálculo que não exceda o valor de 20 (vinte) salários-mínimos, conforme previsão legal do art. 4º, 
parágrafo único, da Lei 6.950/81. 

4.2 – CONTINGÊNCIAS PASSIVAS: Em observância às normas brasileiras de contabilidade, em especial à seção 21, item 21.17, da 
NBC TG 1000, o clube divulga aos usuários das informações contábeis que são 7 (sete) as ações judiciais relativas a contingências 
passivas, sendo 2 (duas) de natureza trabalhista e 5 (cinco) de natureza cível. Das ações de trabalhista, uma foi classificada pela 
assessoria jurídica da entidade como perda possível, para a qual a NBC determina apenas a divulgação e a outra foi classificada como 
de perda provável, mas sem valor mensurável, para a qual também é requerida apenas a divulgação. Das ações de natureza cível, 1 
(uma) foi classificada como perda possível e as outras 04 (quatro) ações forma classificadas como de perda provável, sendo que para 
estas últimas foram contabilizadas as devidas provisões no montante R$ 157.635,81.
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4.3 – RENÚNCIA FISCAL: Conforme Resolução CFC nº 1.409/2012, a entidade evidencia através do quadro abaixo os valores 
referentes à renúncia fiscal usufruída no exercício de 2020, referente às isenções previstas em lei para os tributos listados:

4.4 – DESTINAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS DO CLUBE: Os recursos financeiros são aplicados na finalidade do Clube, em 
atendimento à legislação vigente e ao seu estatuto social, encontrando-se demonstrado por suas despesas, custos e investimentos 
patrimoniais aqui reportados.

4.5 – REMUNERAÇÃO DOS INTEGRANTES DOS ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO DA ENTIDADE: Em atendimento ao seu estatuto 
social e a legislação brasileira vigente, o Clube não remunera os membros integrantes da sua diretoria executiva, do conselho fiscal 
e conselho deliberativo e nem distribui qualquer parcela de seu resultado.

4.6 – SEGUROS: O Clube possui apólices de seguros patrimoniais de bens imóveis e veículos com valor segurado de R$ 61.013.240,16 
(sessenta e um milhões, treze mil, duzentos e quarenta reais e dezesseis centavos) e seguros de responsabilidade civil no valor de 
R$ 3.392.000,00 (três milhões, trezentos e noventa e dois mil reais).

4.7 – FATO RELEVANTE: Durante o exercício 2020, após a autorização da publicação das demonstrações financeiras do exercício 
2019, aconteceu evento relevante, motivado por fator externo, a COVID-19. O recrudescimento da pandemia da Covid-19 atingiu 
diretamente a atividade do clube e das empresas em geral. O Poder Público Municipal de Santa Maria, através de cogestão com 
o Estado do Rio Grande do Sul editou inúmeros decretos estabelecendo medidas preventivas para a execução das atividades do 
clube.  Esses atos definiram quais eram as atividades essenciais e não essenciais, bem como, restringiram ou suspenderam por 
determinados períodos a execução das atividades. A suspensão das atividades comerciais, industriais e de serviços no município 
de Santa Maria, reduziu em significativamente a receita bruta das empresas em geral, trazendo graves transtornos, especialmente 
de natureza financeira, a todos os segmentos da economia. O clube viu-se obrigado a tomar diversas medidas, especialmente na 
área financeira, visando proteger seu patrimônio, em especial, o seu quadro social. Entre elas concedeu descontos no valor das 
mensalidades com o objetivo de manter o recebimento dos associados em dia, evitando assim a queda ainda mais abrupta do 
ingresso de recursos financeiros. Também efetuou a redução de suas despesas e dos investimentos mantendo assim o equilíbrio de 
suas finanças. No Relatório da Administração encontram-se detalhadas as informações quanto às medidas tomadas e os resultados 
obtidos.

4.7 – EVENTOS SUBSEQUENTES: Não ocorreram eventos subsequentes entre a data de encerramento das Demonstrações 
Contábeis e a data de sua autorização que tenham efeito relevante sobre a situação financeira e os resultados futuros da entidade. 
Ainda não se vislumbra até quando perdurará a pandemia da Covid-19. Desde o mês de abril de 2020 são sentidos os graves efeitos 
que ela produz na economia brasileira e local. O exercício de 2021 vem apresentando os mesmos problemas de natureza financeira já 
enfrentados no ano anterior e novas medidas continuam sendo tomadas visando minimizar os efeitos da pandemia.

4.8 – AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 2020: As demonstrações contábeis do exercício 
de 2020 foram autorizadas para emissão em 19 de fevereiro de 2021.

Santa Maria (RS), 31 de dezembro de 2020.

CLEBER RUVIARO 
Presidente do Clube

FRANCISCO BARACCHINI HUBNER 
Vice-presidente Financeiro

ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL E EMPRESARIAL ORGATEC (S/S) LTDA  -  CRC/RS 2.676,
AMAURI JOSÉ LONDERO – CONTADOR CRC 38.968
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis do Clube Recreativo Dores que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2020 e 2019, as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nessas datas, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.  

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
a posição patrimonial e financeira do Clube Recreativo Dores, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo nessas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor

A administração da entidade é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa 
opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange este Relatório e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre ele. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração 
e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com o nosso 
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração somos requeridos a comunicar esse fato. 
Lemos o relatório de prestação de contas preparado pela administração da entidade ao seu conselho fiscal e deliberativo e não 
encontramos nada em seu conteúdo que não esteja de acordo com as informações por nós testadas que deram origens às presentes 
demonstrações contábeis.

Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a entidade continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a entidade ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis, ou seja, o Conselho Fiscal e o Conselho Deliberativo.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.

Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

    • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. 

O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

Ilmos. Srs. Membros da Diretoria Executiva, dos Conselhos Fiscal e Deliberativo do Clube Recreativo Dores. 
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  • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, e, em razão da entidade não dispor de serviços de auditoria interna e, por força contratual, analisamos 
e testamos o sistema de controle interno quanto à sua eficácia no que tange à sua capacidade de prevenir e detectar erros e 
fraudes e não detectamos situações que requeiram a modificação de nossa opinião. Para as deficiências dos controles internos e 
erros lá identificados coletamos e testamos os planos de ação junto aos gestores para sanar as deficiências e para corrigir os erros 
identificados.

   • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração.

    • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a entidade a não mais se manter 
em continuidade operacional.

    • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo 
os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados 
como mais significativos na auditoria das demonstrações contábeis do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os 
principais assuntos de auditoria. 

Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública 
do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso 
relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios 
da comunicação para o interesse público.

Santa Maria, 19 de fevereiro de 2021.

Renato Junker Machado

CRC/RS 50.959/O-4 – CNAI 637.

PERFECTUM Auditoria Independente S/S

CRC/RS 3.632 – Ato Declaratório CVM 10.307.
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Covid-19 pré estabelecidos por 
Decretos, Portarias Estaduais 
e Municipais. Cabe ao Clube, 
executar de forma imparcial as 
normatizações elaboradas pelos 
órgãos Governamentais.

Horários passíveis de alteração 
conforme a bandeira vigente.

58 dorense em revista Utilidade

-   Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado;

-   Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês;

-   Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, Banrisul,   
Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal;

-   Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado até 
dia 3 de cada mês;

-   Estacionamento: 6 horas, R$ 3,00 para associado e R$20,00 para não-
associado; mensal, apenas para associado, R$ 30,00;

-   Taxa da piscina térmica com exame médico dermatológico R$12,00 
(com validade de 30 dias), R$24,00 (com validade de 60 dias), R$36,00 
(com validade de 90 dias);

-   Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira social em dia;

-   Proibido entrar com animais nas sedes do Clube;

-   Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer escolinha, 
solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na secretaria;

-   Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.com.br  
(área exclusiva para associados). Caso não consiga acessar, envie para 
secretaria@clubedores.com.br;

-   Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, a secretaria;

-   Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com.br.

Categorias Idade Valor

Efetivo A < 21 anos 87,50

Efetivo B >= 21, <24 anos 131,25

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 175,00

Efetivo D > =70 anos 131,25

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 262,50

Individual A < 21 anos 87,50

Individual B >= 21, <24 anos 131,25

Individual C > =24,<70 anos 175,00

Individual D > =70 anos 131,25

Patrimonial A < 21 anos 87,50

Patrimonial B >= 21, <24 anos 131,25

Patrimonial C > =24,<70 anos 175,00

Patrimonial D > =70 anos 87,50

Patrimonial A/N dois títulos 87,50

Patrimonial Especial A < 21 anos 87,50

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 131,25

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 175,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 87,50

Taxa de dependente 21,00
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